
 

 

 

PRXFAN, RSR,NI.O%,.eEsS. 335651484/85
 

IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI VICTOR LEMES FOTO 3W
NO
N

  

 

  

 

 

..................................................................................................................................................... s

IDADE2Abr1918__ESTADO CIVILU_. â

PROFISSÃO Ferroviário POSTO OUGRADI É

Mga ª

NACIONALIDADE---BPRSgisisNATURAL ODE _- jc ª

LEisssoESCREVE CERT. RESERVISTA ossec E

TÍTULO ELEITORiii..LOCAL TRABALHO--- ª

ESTUDANTE--scsiESCOLA Éx
................................. l| B  

 
HISTÓRICO
 

2 3 1- Atraves o D.O. no 122, de 1o Jul 69, teve cassado seu mandato ele
. . . f.tivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos »
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EXRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES

- Vereador PTB - Município SANTM Má
Ria - RS;

 

4
-

- Veio de RÍMIZ GALVÃO, onde foi vereador e já exer-
4 + e : & A 1 + atcia ativiades comunistas, comrarecendo, as vezes, a reuniões em SAN

TA MYNIA, inclusive tomando parte em Comissão Central de Greve.

- Tm 1963,foi eleito Presidente da Sociedale Assis -
tencial do Pessoal de Mácuinas da VFRGS, apesar Ae ser pouco conhe-
cido, inclusive dos ferroviários (Of. GG/3 Jun 611, Gov R&S).

- AssinWlmanifesto 1o Comando Sindical, convidando os
trabalhadores a comnarecerem ao ato Gomemorativo ao Dia o Trabalho,

. "Pelas Reformas de Base, Contra a Carestia e Contra o Desemprégo"

(of, 44/3 Jun 44, dos Ros).

- Usou da palavra na reunião comemorativa ao 19 Maio

e concitou os trabalhadores a se unirem em tôrno de seus 1fªeres,sig

dicrtos e entidades de classe para aue fôssem obtidas as Reformas 4e

Base (Of, 0/3 Jun 64, Gov 708).

- Assinou Manifesto de Convocação da FRUNTR Da MCB

Z1ÇÃO POPULAR (Of. GG/3 Jun Sh, Gov ROS).

- Foi assíduo orador do programa da FRYNT" Da MOBILI-

ZAÇÃO POPULAR, irradiado pela Rádio Santamariense, as Refoi

mas de Base e principalmente a Reforma Agrária (Of. GG/3 Jun 64, Gn

RGS),

- 2 20 Inl 63, os ferroviários entraram em greve fso
m R #5 ,

a uma comunicaçao de aus havia sido ferido um ferroviario durante

distúrbios havidos auanlo da visita do Gov CARLOS ULUNCURDA. No 11%

2 r o R - 3 0 
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EXANCYICO _TAULO DOS _S1NTNS - 2 -

seguinte, no programa da Frente de Mobilização Popular, disse ouse ti

nha sido uma amostra do "desagrado aus causou a visita do Governador

1 da GUINABARA" e onefoi uma demonstração de fôrça e de unidade capaz

à de responder cualouer ameaça de golpe", afirmando ous fóra cuem man-

' dara suspender a greve com a seguinte circular ue dJdistribuira a to-

1 dos os núcleos: "Face a uma comunicação rue me foi feita pela comis-

são de greve da Associação dos Fórrovisrios Sul Riograndens e ao apê

lo da Direção da VF, de ue o companheiro ferijo, já se encontra fo-

ra de perigo e ue será instaurado processo criminal contra o autor

do abominável atentado, e bem como, todos os presos, tanto ferroviá-

rios como os outros 3irigentes sindicais, já foram liberta3as, devem

. todos os companheiros voltar ao serviço às 0700 horas de hoje, fican

do todos ns núcleos em estado de alerta. A unidade do movimento grê

vista, fator de nossa vitéria, expressou o nosso repúdio pela perma-

nência do Corvo UACYRDA no RIO DO SUL, Caso aconteça, em

coualouer outro lugar do nosso AIO GR4NDF, novas arbitraricãades, vol

taremos à greve por tempo indeterminado .(0f. GG/3 Jun 61h, Gov RGS).

- Durante a issembléia da Cooperativa para eleição da

nova Dirstoria, disse ter as entidades e a classe na mão; oue Já ha-

via dado provas disso, aquando fêz paraligar e retornar os ferroviá -

rios ao trabalho, cuando da visita do Governador UACFRDA ao RIO GRAN

pr DQ SUL, (OF 06/3 Jun 44, doy RGS).

- Assinou manifesto intitulado trabalhadores e _

. ao Pavo" , tecendo críticas ao Presidente da República e nue "se êste

ouisesse contar com o apoio dos trabalhadores devera toúar as se -

guintes medidas: Reforma %gráría, Reforma Urbana, Rompimento com S

Fundo Monetário Intcrnicional, etc". (Of. GG/3 Jun 6141, Gov RGS).

- Fêéz parte do colegiado da FRUNTR DF MMNILIZAÇÃO TO

PULAMIR, eleito a 27 Jun; a FMP tem sua sede provisória e realizª tá -

das as suas reuniões na Sociêdade Io Pessoal de Maou'. -

nas, por êle presidida. (Of. GG/3 Jun 6h, Gov RGS).

-. Usou da palavra no Ato Público, realizado no Cinemas

Imperial, no encerramento da Semana Nacional de Protesto, atacando :.

Consresso Nacional, os Diários o Gov LACYRDA e pregando,

us Reformas de Base .(0f. GG/3 Jun 64, Gov RGS).

- Na greve ferroviária cclodiãia a 2 Out (greve polfpà

ca) estéve no 0G/38 DL, em comissão, intitulando-se "Comando de Urec-

ve" e informando ouse não tinham médo de serem presos, pois outros;

34.22. 22.9vraemrem me:
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FAINCISCO PAULO nos sims - 3 -

tinurriam o movimento, já oue haviam se subdividido em comandos, co-

mo exemplo a organização do "xército.(0f. GG/3 Jun 6h, Gov RGS).

- Presidindo a assembléia ferroviária, Dara tratar de
uma greve nªcional marcada pela Federação dos Feerroviários do DR!SIL

informou 33 terem sido atendidas todas as suas roivinlicações e dis-

se oue azora "bastava ameaçar com uma greve para cue se proces

sassem os cntendimentos.(0f. GG/3 Jun 54, Gov RGS).

- Compareceu a sessão para reorganização do MOVIMTNTO .

NACTONALISTA DE S1NT MIRIA.(O£, GG/3 Jun Sh, Gov RGS),

- Na greve dns funcionários municipais 4e S4NTA MMRTIA
usou da palavra por várias vezes, juntamente com o vereador LF

AT Di CUNHA, incitando-os a continuarem em greve, bem como apresen -

tando solidariedade em none dos ferroviários e muec os mesmos tinham

possibilidades de os sust=sntarem por um més ou mais. Disse também ©

que "os operários E trabalhadores só conseguem alguma coisa através_

de greves".

- "m reunião do Movimento Nacionalista disse ter esta

do no comício do dia 13 Mar na e nue nunca vira apoteose _

maior em sua vida & tsr estado com o Deputado a nuem entre -

gou correspondenc1a por êle levado do "refeito PÍULO e das en-

tiisdes nacionalistas, issistira, na Rádio MIVRINK uma reu-

nião dos Marinheiros, "ns cuais tinham razão em suas reivindicações",

tais como "direito de associação, de casamento, melhor alimentação ,

ete",

- Visiasva pelo interior do Estado, para pôrTO 'L"ORE

para o RIO e até mesmo para BRASÍLI!.(Of., GG/3 Jun 54, Gov 73GS),

Rio de Janeiro, GB 7 Ae junho de 194);

).éfíí óÍígªªá ,;áffí;;;âí3;26€171/íà//
JO%XO BaPTTSTA no ?Ãiv*f”f>thUTampe

Tel Cel, Chefe do SFICI



     

- Useu da palavra?“ reunião comemorat

<- AssinulManífesto de Convocação da !

na m. ee ss.134.9,57

É? 4,71“! a

Veio de RAMIZ GALVÃO, onde foi vereador e já ewrcia atividades eg,

munistas , comparecend sªncas, aes reuniões hesta cidade , inclu

sive #3 tomandd parte em Comissão Central de Greve.

Ferr iario !

Ve réador pelo PIB

- Em 1963 foi eleitçPresidente daSociedade Assistencial do Pessoal

de Máquinas da VBRGSWaldman, inclusive /

dos fer iarios. [F 4G

- Assi nifestp do Comando Sindical, cowidando os trabalhadores

a comparecerem ao ato Comemorativo io Dia do Trabalho,"?elas Refer,

ma,; de Base , Cºntra a Carestia eCoítra o De semprégo", (/ d

va ao 1o Maio e conciteÉ/os tra

balhadores a sg unirem em tôrno de seus líderes, sindicatos e ent;

dades de class, para que obtidas as Reformas de Base.

ENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR, /A2.)
fta d1a 0&V ' derM.

- assídu? orador do nrograma da FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPU-

PARirradiado pela Rádio Santamáriense, mewReformas deB;

se e principalminte a Reforma/Agrária. 2 *

 

= Ã 20 Jul 63,05 f rroviariosªºentraram em;fgreve face a Ta comunica»

ção de que haviasido ferído um ferrovrí"rio durante os! distúrbios

havidôs.quando à 'vizfá do Gov CARLOS LACERDA. No dia |seguinte , no
programa da" de Mobilização Po nbr,— qie ti sido uma a

mostra do "desagrado que causou a visita do Governador da GUANABA-

RA" e que "foi uma demonstraçao de Érça e de unidadé capaz de res

ponder qualquer am quem mandara /

Suspender a greve pom a seguinte cirçular que Stribufra a todos

os núcleos: "Face à uma comunicação que m #61 feita pela comissão
de greve da Associ'çaodos Ferrovi ul Riograndense e ao apo—

lo da Direç TFy as que 6

fora dê perigo e qpe será instaurado prçoe sso criminal contra o ay

tor do abominável atentado, e bem como, todos os presos, tanto fer

roviários como os outros dirigentes sindicais, Ja foram libertados,

devem todos os companheiros voltare# ao serviço às 0700 horas de /

hoJÃ, ficando todos os núcleos em estado de alerta. A unidade do /

moviàªto gremista, fator de nossa vitoria, expressou o nosso ropa,

dio pela permanência do Côrvo Lacerda no Rio Grande do Sul, Caso a

conteça, em qualquer outro lugar do nosso Rio Grande , novas arbi -

trariedades, voltaremos à greve por tempo inde terminado". PA

Durante a Assembléia da Cooperativa para eleição da nova Diretoria,

disse ter as entidades e a classe na mão; que js havia dado provas

disso, quando fez paralizar e retornar os ferroviários ao,trabalho,

quando da visita do Governador LACERDA ao RIO GRANDE DO SUL.
topper/ r puco “,,,—;:
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Assing manifesto intitulado "Aos trabalhadores e ao Povo", tecendo
críticas ao Presidente da República e que se êste quizesse contar
com o apoio dos trabalhadores deverá tomar as seguintes medidas:
Reforma Agrária, Reforma Urbana, Rompimento com o Fundo Monetário
Internacionnl, Etc. [ a dee o

Fãz parte do colegiado da FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR, eleito a
27 Jun; a FMP tem sua sede provisória e realiza todas as suas reu-
níões na Sociedade Assistencial do Pessoal de Máquinas, por 8le /
presidida, // (000

Usou da palavra no Ato Pãblico, realizado no "inema Imperial, no
encerramento da Semana Nacional de Protesto, atacando o Congresso
Nacional, os Diarios Associados, go Gov LACERDA e pregando as Refor
mas de Base, deu
Na greve ferroviária eclodida É 2 Out (greve política) esteve no
06/38 DI, em comissão, intitulando—se Comando de Greve"e informan-
do que não tinham medo de serem presos, pois outros continu-riam o
movimento, já que haviam se subdividido em comandos, tirando como
exemplo a organização do Exercâo.

Presidindo a assembléia ferroviáriapara trator Iii-n uma greve na
cional marcada pela Federaçao dos Ferroviarios do Bresil, informe
já terem sido atendidas todas as suas reivindicações e difstainda/

que agora "bastava ameaçar com uma greve para que se proce ssassem

os entendimento",

Compareceu a sessão para reorganização do MOVIMENTO NACIONALISTA DE
SANTA MARIA, ' f

Na greve dos funcionrios municipais de SANTA MARIA, usou da pala-
vra por várias vezes, juntamente com o vereador DARIO LEAL DA CUNHA,
incitando-os a continuarem em greve, bem como apresentando solida-
riedade em nome dos ferroviarios e que os mesmos tinham possibilidg
des de -<o8 sustentarem por um ”a ou mais, Dil também que "os ºpera-
rios e trabalhadores só conse guem algumacoisa através de greves",
Em reunião do Movimento Nacionalista digter estado no comício do
dia 13 Mar na Guanabara e que nunca vira apoteose maior em sua vi—
da, Ter estado com o Deputado BRIZOLA a quem entregou corresponden_
cia por ele levado do Prefeito PAULO LAUDA e das entidades nacio

nalistas. Assistira, na Radio Mayrink Veiga, uma reunião dos Marie
nheiros,"os quais tinham razão em suas reivindicações", tais como
"direito de associação, de casamento, melhor alimentação, etc
Viajava pelo interior do estado, para PÓRTO ALEGRE, para o RÍO e até
mesmo para BRASÍLIA,

I
CONFERE com as anotações constantes no fichário na 28 Seçio/BIXDI

   

 

 
SILVA GARCIA-=Major R2/38 DI
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———————— - Distribuido a JaAuditoria da 3aRM.

-------- - Denunciado pelo MP,como incurso no art. 24 da Lei 1802 e/e o
art 33 do CPM

31.0864. - Recebida a denuncia pelo Dr Auditor

19.04.67 - O TM, concedeu-lhe habeas-corpus,excluindo-o da denuncia (Con
acordao n. 28.799)

f.
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FICHA DE IPM No /. 3./73 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 069,
 
-.--->-+--] Indiciado em IFM

v [
22.05.64 É Decretada a prisão preventiva p/ CPJI-3a Aud,.3a8 RM a req. Enc . Inq|,
29.07.64 - Pôsto em liberdade por fôrça de "habeas-corpus", concedido pelo

STM, tendo sido expedido alvará de soltura.

-------- “'Denuncíado pelo MPM, com pedido de prisao preventiva,

15.09.64 4 Decretada a prisão preventiva pelo SPJ da 3a Aud. da 3a RM,

09.01.65 - 0 CPJ da 38 Aud, da 3a RM relaxou a prisao preventiva.,

03.02.66 % Oferecida denúncia pelo Promotor Público da 1a V.C. de Porto A.

contra o acusado, como incurso nas sanções dos arts. 2o inciso

IV, 7o, 98, 10o, 11o letra a, 12o e 13o da Lei 1,802/53.

04.03.66 _ Promoção do MP da 3a Aud. da 3a RM solicitando a juntada aos ay

tos já em andamento naquela 3a RM, do proc. Sumário de Investi-
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gação, instituido pela CI1-34/64.

08.03.66 - Deferida a promoção do MPM,
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

 
VEREADOR EM SANTA MARIA/RS FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS CGRGÃOS

D - ANEXOS

1 - MANIFESTO

2 - INFORMES E INFORMAÇOES

3 -- .RELATÓRIOS
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Brasília, DF,

&  )' de %Qm de 1969

0 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 320 /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo municipal do senhor FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES, Verea-

dor em SANTA MARIA, pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos

têrmos do Artigo 29, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso esta

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:

 

 



 

NF. 451939,

= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no 3230 /69_ = Fls., 2

3.1 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1963

- Eleito Presidente da Sociedade Assistencial do Pes

soal de Máquinas da Viação Férrea, com apoio dos

comunistas.

Assinou manifesto do Comando Sindical convidando

os trabalhadores para as comemorações de 1o de

Maio e para a luta pelas "REFORMAS DE BASE",

Assinou manifesto de convocação para a fundação d

FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR.

Assíduo orador do programa da "FRENTE DE MOBILIZA

CÃO POPULAR", transmitido pela Rádio Santamarien-

se, declarou programa que preparou e desen-

cadeou a greve dos ferroviários como uma demons -

tração de fôrça contra qualquer golpe.

Vangloriou-se de poder paralizar a ferrovia, ime-

diatamente, sem que a maioria dos ferroviários sou

besse sequer dos seus motivos e de já haver dado

prova disso ao paralizar a Viação Férrea quando

da visita ao RIO GRANDE DO SUL do Governador da

GUANABARA .

Usou da palavra, na sessão de encerramento da "SE

MANA NACIONAL DE PROTESTO", organizada pelos comu

nistas, atacando o Congresso, a Imprensa e os re-

volucionários.

Estêve no QG/3a DI, em comissão, intitulando-se

membro do "COMANDO DA GREVE" e afirmou não ter mê

do de ser prêso, pois outros continuariam o movi-

mento já que estava organizado em "Comandos", à

semelhança do Exército.



 

NF. 4

= continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS_no 520 /69_ = _Fls. _ 3

- Presidiu uma Assembléia dos Ferroviários pregando

a eclosão de um nôvo movimento nacionalista,

- 1964

- Confessou haver participado do Comício do dia 13,

na Central do Brasil (GB).

- Foi demitido da Viação Férrea, pelo Ato Institu -

cional no 1, do cargo de Fiscal de Tração, nível

29, matricula no 4812.

- Incentivador de greves e líder subversivo no meio

ferroviário de SANTA MARIA/RS.

- Anti-revolucionário e comuno-brizolista.,

3.2 - Extrato de Prontuário - SSP/RS

- Veio de RAMIZ GALVÃO, onde foi vereador e já exer -

cia atividades comunistas.

Assinou manifesto intitulado "AOS TRABALHADORES E

AO POVO", intimidando as autoridades e ao Govêrno e

que se êste quizesse contar com o apoio dos traba -

lhadores teria que tomar as seguintes medidas:

"REFORMA AGRÁRIA" - "ROMPER COM O FUNDO MONETARIO

INTERNACIONAL" - "REFORMA URBANA", etc..

- Mar 64, em reunião ão "Movimento Nacionalista" in -

formou ter estado no comício de 13 Mar 64, na GUANA

BARA, e que nunca vira apoteose maior ou igual em

sua vida. Informa também ter estado com o Deputado

LEONEL BRIZOLA e na Rádio Mayrink Veiga onde assis-

tira a uma reunião dos marinheiros, os quais tinham

razão em suas reivindicações e que deveriam ter o

apoio dos trabalhadores.,

Estêéve também no Congresso Ferroviário realizado em

RECIFE,



 

 

No. Cfo. E54.111.9,6 46
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3.3 - Ofício no 19-B2, Cmt III Ex - 7 Fev 69

O Comandante do III Exército é de parecer que FRANCIS

CO PAULO DOS SANTOS LEMES tenha cassado seu mandato

de Vereador de SANTA MARIA e suspensos seus direitos

políticos por dez (10) anos.

3.4 - Relatório no 380/CISEx - 23 Abr 69

Acusações

« a) Antes da Revolução de 1964, exerceu atividades na

política e nos meios sindicais. Assinou vários do-

cumentos subversivos, foi responsável por greves

na UFRGS e dos funcionários municipais de SANTA MA

RIA/RS.

b) Compareceu ao comício de 13 Mar 64, na GB, e decla

rou em reunião do "MOVIMENTO NACIONALISTA", que nun

ca vira apoteose igual em sua vida.

c) Foi demitido da UFRGS, pelo Ato Institucional no 1.

d) Foi indiciado em um IPM realizado no setor ferro -

viário e outro no "GRUPO DOS ONZE",

P1 e) Entre 65 e 67 manteve-se afastado das agitações po

líticas, mas, em 1968, no encerramento da campanha

eleitoral, recomeçou suas atividades subversivas ,

atacando o Govêrno e a Revolução.

Conclusão

Julga o Relator que o presente processo deve ser re

metido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão

de Investigação, está capacitado a aplicar ao indicia

do as sanções do Ato Complementar no 39, de 20 Dez 68,

suspendendo-lhe os direitos políticos por dez (10) a-

nos e cassando-lhe o mandato eletivo, tudo sem prejui

zo de outra ação penal de que fôr passível.
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOSno 350 /69_ = _Fils. _ 5

3.5 - Aviso no 251/CISEx-ME .- 29 Abr 69

ª 0 Ministro do Exército é de parecer que podem ser

aplicadas ao senhor FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES,

as sanções previstas no no I, do Artigo 2o, do Ato

Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968.

3.6 - Informação no 540/CENIMAR - 29 Mai 69

E" Em Sindicância realizada na Viação Férrea do Rio Gran

ª . de do Sul, apurou-se que FRANCISCO PAULO DOS SANTOS

Í LEMES é líder comunista ativo, enérgico, sempre pre -

& gando a subversão.

3.7 - Ficha Informativa do III Exército

- No Relatório do IPM realizado no setor ferroviário,

foi classificado como comunista.,

1 - Era signatário constante de tôda a sorte de manifes

tos e boletins subversivos do setor ferroviário.

- No Relatório do IPM dos GRUPOS DOS ONZE foi aponta-

ào como um dos responsáveis pela organização dês

€ ses Grupos em SANTA MARIA/RS.

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

à prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES, consoante dispõe o Ar-

tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.,

..... ut
...........

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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1. » 535O PE % 2. DATA /G6jam do967 ª

e FRANCISCO PAIÇÁ DOS SANTOS LEMES |
3. NOME: 1

| VICTOR LEMES
4. FILIAÇÃO: f VICENTINA SANTOS LEMES |

2 |

' 2 ! 02 Abr de 1918,
5, DATA DO NASCIMENTO:

2 © Brasileira |
é, NACIONALIDADE — |

|

ª &e 7. NATUBALIDADE: | Mo ||Ferroviário - É

% 8. PROFISSÃO: ' £ Vereador em Santa Maria (MDB/RS) :

É - |
] Casado |

p/ 0, CÍIVIOU; |
! I
Rol l

g " a| 10. INSTRUÇÃO: || || Pa |
a: 11, RESIDENCIA; Rua 7 de Setembro no 775 -Santa Maria/l'

| -RS, |  
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MINISTÉRIO DQ ExÉRCITO
comISsSÃO DE EúlrIaS DO EXÉRCITO (CISEx)

    

1x D _- A ZLA R a:

- Nomes a FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES
Vereador de S-nta Maria - Rio Grande do Sul-Reeleito em Nov 68

- Filiação - Victor Lemes e Vicentina dos Santos Lemes.-

- Data do nascimento - 02 de abril de 1918

- Naturalidade

- Estado Civil

- Residência - Rua 7 de Setembro no 775-SANTA MARIA
Rio Gronde do Sul

- Profissão

- Outras atividades '

e aro e + - la 2- Observacoes Nao foi sancionado pelo AI-5 ate a presente

data .-
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS OGRGÃOS
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(Continuação da Ficha Individual de FRANCISCO PA

AGENCIA

A L
12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO

 

CENTER

 

- Vereador em SANTA MARIA, pelo MDB/RS. aaa

- Incentivador de greves e lider subversivo no meio ferro-

viário de SANTA MARIA/RS.

- Anti-revolucionário e comuno-brizolista.

- Participou, como orador assíduo, do programa "FRENTE DE

MOBILIZAÇÃO POPULAR", transmitido pela Rádio Santamarien

se, em 1963, tendo preparado a greve dos ferroviários,a

20 de julho de 1963, "como uma demonstração de fôrça con

tra qualquer golpe",

- Foi demitido da Viação Férrea com base no Ato Institucio

. nal no 1.

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1963 - Eleito Presidente da Sociedade Assistencial do Pessoal -

de Máquinas da Viação Férrea, com apoio dos comunistas.,

- ABR - Assinou manifesto do Comando Sindical convidando os tra-

balhadores para as comemorações de 1o de maio e para a

luta pelas "REFORMAS DE BASE",

- MAT - Assinou manifesto de convocação para a fundaçao da FPREN-

TE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR,

- JUN - Candidato a vereador pela legenda do PTB,

- JUL - Assíduo orador do programa da "FRENTE DE MOBILIZAÇÃO PO-

PULAR", transmitido pela Ráàio Santamariense, declarou -

. nesse programa que preparou e desepçadeou agreve_dos

ferroviários comouma demonstraçao deforçacontra qual-

 

 

 

 

 

quergolpe.

- Vangioriou-sede poder paralizar a ferrovia, imediatamen

te, sem que'a maioria dos ferroviários soubesse sequer -

dos seus motivos e de já haver dado prova dlSSO ao paralãi

zar a Viação Férrea quando da visita ao BGãHQQWQQgggªªªgr

da GUANABARA,

- AGO - Usou da palavra, na sessão de encerramento da "SEMANA NA

CIONAL DE PROTESTO" organizadapelos comunistas, atacan-

 

 

do o Congresso,a Imprensa e os revolucionários.

- OUT - Estêve no QG/3a DI, em comissão, intitulando-se membro -

do "CCMANDO DA GREVE" e aflrmou nao ter medodeserpre-

so, pois pgutros contlnuarlam o movlmento já que estava -

organizado em "Comandos",àsemelhança do Exército.

- NOV - Presidiu uma Assembléia dos Ferroviários pregando a eclo

 

 

  

 

são de um nóvo movimento nacionalista, 

 



  

(Continuação da Ficha Individual de FHANCISCO PAULO

  

- DEZ - Compareceu à sessão organizadora da

LISTA" de SANTA MARIA/RS,

1964 - MAR - Confessou haver participado do Comício

Central do Brasil (GB).

- Foi demitido da Viação Férrea, pelo Ato Ins

  

   

  
  

  

  
 

  
 

no 1, do cargo de Fiscal de Tração nível 29,matrícula
-

no 4812.
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EXTRATO DE PRONTUZRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS GRGÃOS =

Veio de RAMIZ GALVÃO, onde foi vereador e já exercia ativida-

des comunistas. (SSP/RS)

Assinou manifesto intitulado "4ÁAOS TRABALHADORES E AO POVO"

intimidando as autoridades e ao Govêrno e que se êste quizes-

se contar com o apoio dos trabalhadores teria que tomar as se

guintes medidas:

" REFORMA AGRARIA" - "ROMPER COM O FUNDO MONETARIO INTERNACIO

NAL" - REFORMA URBANA", etc... (SSP/RS)

Mar 64, em reunião do "Movimento Nacionalista" informou ter

estado no comício de 13 Mar 64, na GUANABARA, e que nunca vi

ra apoteose maior igual em sua vida, Informa também ter esta-

ão com o Deputado LEONEL BRIZOLA e na Rádio Mayrink Veiga on

de assistira uma reunião dos marinheiros, os quais tinham ra

zão em suas reivindicações e que deveriam ter o apoio dos tra

balhadores. (SSP/RS)

Estêve também no Congresso Ferroviário realizado em RECIFE,

(SSP/RS) B

O Comandante do III Exército é de parecer que FRANCISCO PAU

LO DOS SANTOS LEMES tenha cassado seu mandato de Vereador de

SANTA MARIA e suspensos seus direitos políticos por dez (10)

anos., (III EXERCITO)

Em Sindicância realizada na Viação Férrea do Rio Grande do

Sul, apurou-se que FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES é líder

comunista ativo, enérgico, sempre pregando a subversão.

(CENIMAR )

No Relatório do IPM realizado no setor ferroviário, foi clas-

sificado como comunista. (CENIMAR)



NE. Pm. ess.

EXTRATO DE PRONTUZXRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS CORGKXOS -2 =

- Era signatário constante de tôda a sorte de manifestos e bole

tins subversivos do setor ferroviário. (CENIMAR)

- No Relatório do IPM dos GRUPOS DOS ONZE foi apontado como um

dos responsáveis pela organização dêsses Grupos em SANTA MA-

RIA/RS. (CENIMAR)
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

PROCESSO No - O ! - 11 FEVÓI mo DE JANEIRO, GB 213 REQ Gª

INDICIADO: FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES

FUNÇÃO: Vereador em Santa Maria - RS,

10

1, ACUSAÇORS:

. a) Antes da revolução de 1964, exerceu atividades na política 
« k e nos meios sindicais. Assinou vários documentos subversi-

vos, foi responsável por greves na UFRGS e dos funcionári-

os municiapais de Santa Maria (RS).

b) Compareceu ao comício de 13 Mar 64 na GB, e declarou em reu
 

 
nião do "Movimento Nacionalista", que nunca vira apoteose

igual em sua vida.

c) Foi demitido da UFRGS, pelo Ato Institucional no 1.

d) Foi indiciado em um IPM realizado no setor ferroviário eou

tro no "Grilpo dos Onze".

e) Entre 65 e 67 manteve-se afastado das agitações políticas,

mas, em 1968, no encerramento da campanha eleitoral, reco- 
meçou suas atividades subversivas atacando o govêrno e a

revolução.,

32. "PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo.,

3, CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remeti-

do ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investi-

gação, está capacitado a aplicar ao indiciado as sanções do A

to Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suspendendº

-lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos e cassando-lhe o

mandato eletivo, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que

fôr passível. s
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D - ANEXOS

1 - MANIFESTO

* 2 - INFORMES E INFORMAÇOES

3 - RELATÓRIOS

 



 



A1

N. (Ão. 655.134. 9/6. 32.

MANIFESTO

1.1 - "AOS COLEGAS FERROVIARIOS, AO POVO

DE SANTA MARIA E AO RIO GRANDE"

 



  

  



 



 

NF.Th. 635.5M.Q,P«35ª

INFORMES E INFORMAÇOES

2,1

2,2

2.3

2.4

2,5

2.6

2,7

2,8

Extrato de Prontuário - SNI/APA

Extrato de Prontuário - SSP/RS

Ficha Informativa - III Exército

Ofício no 19-E2, Cmt III Ex - 7 Fev 69

Decisão no 380/CISEx - 23 Abr 69

Decisão do Ministro do Exército

Aviso no 251/CISEx-ME - 29 Abr 69

Informação no 540/CENINAR - 29 Mai 69
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 Fornecido pelo Serviço Ge

ÉEA - P R o N 1 U 4 R I

Nome: FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES
Filiação: Victor Lemes e Vicentina dos
Nascido em 2 de abril de 1918
Residência: Rua 7 de setembro no 775.
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AGENCIA
CENTRAL

 
 

- Veio de RAMIZ GALVÃO, onde foi vereador e já exercia atividades co
munistas.
 

- Em 1963, foi eleito Presidente da Sociedade Assistêncial de Pesso-

al de Máquinas da Viação Férrea, quando ainda era elemento de cer-

ta forma, completamente desconhecido em SANTA MARIA, sendo práticª

mente eleito peloselementos comunistas.,

- Em Abr 63, assina manifesto de "COMANDOSINDICAL" (06)convidando

e conclamando os trabalhadores a comparecer ao ato comemorativo de

1o de maio,ocasião em quegãerlam debatldas as formas de luta para 
a consecuçaodas"reformaªyde base".

- Usando da palavra no atoªªomemorativo a 1o de maio, concita os tra

balhadores a se uniremgh tôrno de seus sindicatos,entidades de

classe e de seus "lÍdeNes" paraque sejamobtidas asteformas de
 

 
base,

- Em Mai, assinou manifesto de convocação e da fundação da "FRENTE

DE MOBILIZAÇÃO POPULAR",

- Jun 63, candidato a Vereador pela "legenda" do PTB,

- Jul 63, é assiduo orador do programa da "Frente de Mobilização Po-

pular" transmitido pela rádio Santamariense.

- Jul - 20 - Os ferroviarlogventram em greve às 2200 horas, face a

uma comunicação, vinda de PORTO ALEGRE, que um ferroviário havia

sido ferido durante os distúrbios acontecidos na capital do Estado

quando da chegadado Gov CARLOS LACERDA, No dla seguinte em progra

ma da "Frente de Mobilização Popular" diz que a greve havia sido -

comandada por êle e que fora uma demonstragu>de fôrça contra qual—

  

 

 

 

 

quer golpe,parando a ferrov1a imediatamente, sem que mesmoa maio-

ria dos ferroviários soubessem de seus motivos, 

- Na mesma epoca em uma Assembléia da Cooperativa, diz ter as Entida

des de Classe nã mão e que já havia dado prova disso ao paralizar

a Viação Férrea quando da visita no RGS do Governador da Guababara.

   

 

 

- Assina manifesto intitulado "AOS TRABALHADORES E AO POVO", intimi-

dando as autoridades e ao Govêrno e que se êste quisesse contar com

o apóio dos trbalhadores teria que tomar as seguintes medidas:——

"REFO AGRARIA" - "'_ROMPERCOM O MONETÁRIO INTERNACIONAL "

 

   

      



 

 

(9$ 15/101;/68)

 

 

 

tem por séde a Sbciedade Assistencial do Pessoal de Máquinas, de

cuja entidade é Presidente.,

Agô 63, usa da palavra na sessão de encerramento, realizada no Ci-

nema Imperial, de "SEMANA NACIONAL DE PROTESTO", organizado pelos

comunistas, atacando o Congresso Nacional, a Imprensa, CARLOS LA -

CERDA, etc., (chavões da época).

Out 63, quando da greve ferroviária, eclodida no dia 2, (greve polí

tica) estéve no Quartel General da 32 DI, em comissão, intitulando

se "Comando de Greve", quando disse que não tinham medo de serem -

 

 

 A T f Lu - -- . - - - 77 --- -- imensas e__

presos, pois outros continuariam o movimento, já que haviam se sub

 

divididos em comandos, tirando como exemplo a organização existen-

 

te no Exército, (%
N

Nov 63, presidindo a uma A&Wembléia Ferroviária com a finalidade de

eclosão de um nôvo movim o nacional, informa já terem sido aten-

didas suas reivindicaço 'ªçe que "bastava ameaçarem com um movimen-

to grevista para se erÉessarem os entendimentos",

Dez 63, comparece a sessão organizadora do "MOVIMENTO NACIONALISTA

de SANTA MARTIAURS,

Ainda, nessa época, quando do movimento greyista dos funcionários

municipais de SANTA MARIA, comparece a uma reunião, usando da pala

vra incita-os e concita a continuarem em greves, bem como apresen-

ta sua solidaniedade em nome dos ferroviários e que os mesmos ti -

nham possibilidade de os sustentarem por un mês ou mais, Diz tam -

bém que os operários e trabalhadores só conseguem alguma coisa a -

través de greves,

Mar 6h, em reunião do "Movimento Nacionalista" informa ter estado 
no comício de 13 de março de Ó!;, na GUARBABARA e que nunca viraapo

teose maior ou igual em sua vida, Informa também ter estado com o

Deputado LEONEL BRIZOLA e na Rádio Mayrink Veiga onde assistira a

uma reunião dos marinheiros, os quais tinham razaoremusuas reivin-

 

 

 
dicações e que deveriam ter o apõio dos trabalhadores.
 

Estêve também no Congresso Ferroviário realizado em RECIFE,

Indiciado no IPM realizado na Guarnição,no setor da Viação Férrea.

Demitido da Viação Férrea de acókdo com oAto Institucional no 1. 
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%, DANOS

Nome: PRANGCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES
Filiação: Victor Lemes e Vicentina dos Santos Lemes
Data de nascimento: 2 Abr 1918
Residência: Rua 7 de Setembro no 775 . SANTA MARIALRS

Vereador (MDB) eleito em Nov 68,

2, AZIVIDADRS

Antes de residir em SANTA MARIA (1963), foi vereador e exer-
ceu atividades comunistas em RAlMMIZ CALVÃO,

Bm 1963, foi eleito Presidente da Sociedade Assistencial do
Pessoal de Maqumas da Viação Ferrea, quando ainda era

certa forma, completamente desconhecido em SANTA MARIA, Foi, priª
camente, eleito pelos elementos comunistas,.

Em Abr 63, assinou manifesto do "COMANDO SINDICAL" (00), con-

vidando e conclamando os trabalhadores a comparecer ao ato comemos
rativo de 1o de Maio, ocasião em que seriam debatidas as formas de
luta para a consecução das "Peformas de Base", !

Usando da palavra no ato comemorativo do Dia do Srabalho, con

citou os trabalhadores a se unirem em tórno de seus sindicatos, en
tidades de classe e de seus"líderes", para que fossem obtidas as
"Reformas de Base",

Bm Maio 63, assinou manifesto de convocação e de fundação da
"PRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR",

Em Junho 63, candidatou-se a Vereador pela "lecendc do PTB",

Em Julho 63, era assíduo orador do programa da ""RENTE DE MO.

BILIZAÇÃO POPULAR",

Em 20 Jul 63, os ferroviários entraram em greve às 2200 horas,

em face de uma comunicação, vinda de PÓRTO ALECRE, que um ferroviª,
rio havia sido ferido durante os disturbios acontecidos na capital
do estado quando da chegada do Gov CARLOS LACERDA, No dia seguinte,

TFR
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( Continuação da FICHA IMFORMATIVA de PRANCISCO PAULO S, LEURS )
 

em programa da "FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR", disse que a greve

havia sido comandada e dirigida por éle, numa demonstração de fór=

ça dos trabalhadores contra qualquer golpe, parando 'a SLerrovia ime

diatamente, sem que a maioria soubesse de seus motivos reais,

Na mesma e'poca, em uma Assembléia da Cooperativa, disse "te-

nho as entidades de classe na mão e já dei provas disso ao parali-

zar a Viação Férrea, quando da visita ao ROS do Gou da GUANABARA",

Assinou manifesto intitulado: " AOS TRABALHADORES & AO POvOo",

intimidando as autoridades e o Govêrno e que, se éste quisesse con

tar com o apoio dos trabalhadores, teria de tomar as seguintes me-

didas: "REFORMA AGRÁBIA" - "ROMPER COM O FUNDO MONETÁRIO INTERNA-

. CIONAL" . "REFORUA URBANA", ete,

a Foi eleito membro do colegiado da "FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPU
LAR" que tem por sede a Sociedade Assistencial do Pessocl de Hiqui

ras, de cuja entidade era Presidente,

#: Ago 63, usou da palavra na se são de encerramento da "SEMA

MHA NACICNAL DB PROTESTO", organizada pelos comunistas, atacando o

Congresso Nacional, a Imprensa, CARLOS LACERDA, etc (chavões da é-

pocal,

Elm Out 63, quando da greve ferroviária, eclodida no dia 2 (gre

ve polztzca), à revelia da maioria da ciasse, esteve no Quartel Ge

neral da 3a DI, intitulando-se "Comando de Greve", disse que não !

tinham medo de ser prêsos, pois outros continuariam o movimento, u

E ma vez que se haviam; subdividido em comandos, tomando como exemplo

e . a organização das Forças Armadas.

Em Nov 63, presidindo a uma Assembléia Ferroviária com & fina

lidade de eclosão de um nóvo movimento naczonal, informou aos Pre»

sentes ja terem sido atendidas suas reivindica?“ e que sua força

Ja era conhecida, "bastando aneaçarem com um mavzmefzííq g—revzsçaúpg-

ra se processarem os entendimentos", Pea

 

 

 

 

 
Ainda naquela época, quando do movimento grevisita dos funcio-

nários municipais de SANTA MARIA-do qual foi um dos líderes, usan-

do da palavra em uma das reuniões - incitou-os e concitou-os a con

tinuarem em greve, bem como apresentou sua solidariedade, em nome

dos ferroviários, e afirmou que os mesmos tinham possibilidade de

os sustentarem por um mês ou mais, através da Cooperativa dos EVF_

RCS, Disse ainda, que os operários e trabalhadores só conseguem al

guma coisa através de greves.

CFONALISTA" de SANTA mARIA,

LAAA
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( Continuação da FICHA IIMFORUATIVA de PRANCISCO PAULO S, LEMES )

Bm Har 64, em reunião do "Movimento Nacionalista", informou

ter estado no comício de 13 de março 64, na GUANABANA, e que nunca

vira apoteose maior ou igual em sua vida, Informou, ainda, ter es-

tado com o Depuiado LEONEL BMNIZECILA e na Rádio Mayrink Veiga, onde

assistira a uma reunião dos "MARIMIEIROS", os quais tinham razão

em suas reivindicações e que deveriam ter o epoio dos trabalhado»

“res. *

Esteve, também, no Congresso Ferroviário realizado em RECIFE,

Poi Semitido da Viação Férrea de acórdo com o Ato Institucio-

nal no l.

No Relatório do Encarregado do IPM realizado no setor Ferrovia

rio, no qual foi indiciado, consta o seguinte:

"PRANCISGCO PAULO DOS SANTOS LXIES fem prisão preventiva)

4, Vereador em Santa Maria pele PIB,

2, Perroviário. Presidente da "Sociedade Assistencial do Lessoal

de Máquinas”. Assim foi claàsifãcaáo por testemunhas e indicia-

dos na IPM no meio ferroviário em Santa Marias

Comunista-agitazgpr..."..................... 5 pessoas

2 G'ommista s o o a o 0 é e 8 o a O e # # # o a e é a a o s e o s e e e s s o s I PESSOAS

Comunista por Ouvir I

CPFÍpÚO-CONUNISLA aaeaa+*ama seas ee +.» l DESSOG

 

 

APFOUGITAAOT asasaee asa are eaee s eee e sees sa8* 2

3 4 sua "ficha" na 24 Sec/w 3a DI o compromete pesadamente,
4, Seu depoimento no IPM é vascilante e evasivo. For fim procura

apresentar-se como "inocente utzl'ª

5. Depoimentos de testemunhas e de um indiciado, "JOSÉ FRANCISCO

ZIKANa, o comprometem e incriminams

6 Era signatário constante de tóda a sorte de manifestos e bole-

tins, tendo sido apreendido o original de um délies, altamente

comprometedor.

7. CONCLUSAO: Semi-analfabeto, eralider bronco de agitação, com
veia de orador inflamado. Poucos meses após suachegada a San-
Ta Maria foi eleito vereador, recebendo o apoio dos comunistas
que praticamente o quindaram aquela posição. Atuante e sempre
presente, foi quem discursou em Santa Maria, apoiando o "comá-
cio do dia 13" e as reivindicações dos marinheiros de Esquadra",

-=- Do Relatório do Encarregado do IPM dos "GRUPOS DE ONZE" no qual
esteve também indiciado, consta:

" 5, Do exposto conclui-se ques
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( Continuação da FICHA INFORMATIVA de FRANCISCO PAULO S. LEMBS ) «
 

hierarquzca e que, pelo que se conclue da pregação havida, te

ria tambem, em ultima instância, uma finalidade combativa,.

São os principais responsaveis PDPElO fatO) ... aa asas sas +
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São co-reaponsáveís, por omissão, os demais membros da direto

ria, e Conselho Consultivo OU SC/AM a«a# ee aeee a < ets ee ae ss

*se 32 99989839 s PRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES",

Am 24 Maio 65, assumiu sua cadeira no Leqislatzvo.Municipa1,

tendo mantido um mutismo durante todo o perfbdo áêágíonal, bem 60-

mo no subsequente, ano de 1966.

Bm 1967, vez por outra usava da palavra a fim de reivindicar

esta ou aquela limpeza em ruas da cidade.

Em 19685 Ja se mostrava mais audacioso, tecendo por vézes cgi

ticas ao Executivo Municipal

 
 

 

 

No comício de encerramento da campanha eleitoral fez o segquin

te pronunciamento:
 
 

"Povo bom e generoso de SANTA MARIA, há 4 anos nos falávamos

em praça publica, do momento político.

O que significará a vitória do MDB em SANTA MARIA, isto será

o primeiro passo dado pelo povo que mostrará seu descontenta-

mento pela situação em que vive,. Visa os trabalhadores, as do

nas de casa que têm sua preocupação, não deixará de nos acom-

panhar para que tenhamos então aquela certeza de que haverá

mais tranquilidade de espírito no trabalho, na hora cotidia-

na, em Sua casas Nãê viemos à,praça pública trazer a mensagem

de fé, a mensagem de certeza que nós teremos a vitória maciça

do MDB para mostrar que somos OPOSIÇÃO, OPOSIÇÃO de fato, OPO

SIÇÃO que não concorda com isso tudo que se abateu em nosso

País,. Aí tem um detalhe companheiros trabalhadores, é que'SAg'

TA MARIA é uma das cidades mais importantes do RIO GRANDE DO

SUL e do BRASIL; os olhos estão voltados para esta vitória de

SANTA MARIA. E mós temos a certeza que ésse povo bom, que és-

se povo que sofre, há de nos acompanhar nessa arrancada, Nos

como trabalhador, nós que desempenhamos um mandato pelo povo

bom e generoso, estamos hoje se apresentando novamente para

a reeleição e podeis ter certeza firme de que não decepeiona-

rei vós na Câmara de Vereadores. Vos sabeis que nós queremos

um candidato do MDB que seja consagrado livre e certo pela ar

vaque 0 povo tem, que é o voto. Temos certeza que to
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( Continuação da FICHA INFORMATIVA de IPRANCISCO PAULO S. LEMES ) -
 

como no's, porque o caminho certo nós sempre temos apontado,.Se

não fósse isso não tinha havido aquele sacrifício que houve

com nos; é porque nos tinha dado e traçado aquele caminho cer

to a seguir.. Hoje nós voltamos novamente, pedindo a éste povo

que nos acompanha, que nos levem à Prefeitura um candidato do

MDB, pque temos certeza absoluta que éste candidato faziª,, s

(sic) a contento de nós uma novaSANTA MARIA,uma SANTA MARIA

humana, uma SANTA MARIA que olhe para os problemas do povo e

NAO UM CANDIDATO IMPOSTO PELA FÓRÇA COMO ESTÁ AÍ, Por isso

companheiros trabalhadores, deixo essa mensagem a vós, para

que vós todos unidos em um só bloco desfralde essa bandeira

em SANTA MARIA, votando maciçamente nos candidatos do MDB, pa

ra que nos mostremos que o povo está descontente com tudo is-

80 que está acontecendo em SANTA MARIA,

Aqui fica a minha mensagem e a minha confiança a vc's, para que

depois de 15 de novembro nos festejemos essa bandeira dessa

arrancada cívica do povo de SANTA MARIA, levando aqueles seus

legítimos representantes, para que continuem nessa luta cívi=

ca"

- Reeleito Vereador pela legenda do MDB, obtendo 1,446 votos.
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......PértoAlegre,É Peu 69

OFf?"cio no /QL'2 Do Cmt III Lx

P Per de a eb 4 ia 6 . me e40 Sr Pres C I S Ex

EF ellab A-sto É£ Assunto: Documentação (remete)

WReferência: Rd no 01/CISEx,

Ç/W

de 24 Jan 69

Anexo: 8 (oito) Fichas In-
, em duas vias,

o - S AFea/a 5
24 ' da

1. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeto a V
4xa a documentação anexa,. ©

2. Com referencza às pessoas de que trata a referzda documen»- .

tação, éste Comando é de parecer ques

(MDB) de S MARIA e suspensos seus direitos políticos Dor
CR 10 (dez) danos,

É l/ - 4 A D., FRANCISCO PAULO DOS SANTOS ATS tenha cassado seu mandato 

a
1

&
l

! ; |
& / * J a, GONÇALVES tenha cassado seu mandato de Vereador
1 i

&

l
  

 

de Vereador (MDB) de S MARIA e suspensos seus direitos Po- "
. liíticos por 10 (dez) anos.,

É É!] + 11, IMNOQTL_GCOIMANTP tenha cassado seu mandato de Vereador (AMB)W

de URUGUAIA NA e suspensos seus direitos politzcos por 10

(dez) anos,

(,, + - 4, Eso) nx AQUINO SILVEIRA IAP/35400, tenha cassado seu manda-

to de Vereador (MDB) de D EEDRITO e suspensos seus direitos

políticos por 10 (dez) anos.,

1 + | e. NILO DE LIMA 7 SILVA tenha cassado seu mandato de Vereador
(KDB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos pol Dor '
210 (dez) anos,

2. 3
7/ + L.+F. orávro romzzr

_

mrimo (Cap Ref da Brigada liilitar/DS, refor»-
mado com base no Ato Institucional no l) tenha cassado seu
mandato de Vereador (KDB) de S MARIA e suspensos seus di-

suvam'v—r-n >esm aea

reitos políticos por 10 (dez) ano.» 13
ar t 1*4 o l

inves do d ( PIuh-Shi-o
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+ J 9. RUI RASIINES tenha cossodo seu mandato de Verea-
dor (.-DB de D MDRITO e suspensos seus direitos pozftz-
cos por 10 (deal) anos.,

+ &) A. PARSOTENNMANDO IZDZ CINRO tenha cassado seu mandato de

" Yeresdor (MDB) de S LARIA e suspensos seus direitos po.
lfticos por 10 (dez) anos,
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Ofí'cz'o no 11,422 Do Cmt III Ex

aa e Lota <- jo Sr Pres C I S Ex

1a AA Aee<< >' Z É Assunto: Documentação (remete)

Sit -a: Referência: Rd no 01/CISEx,

72Ãe de 24 Jan 69
Q . » ! !Í/ Anexo: 8 (oito) Fichas In-

, Sormativas, em duas vias., &é Xt -d » V

1. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeto a V
Ex4 a documentação anexa, '

A % i2. Com referencia as pessoas de que trata a referida documen- .PM A e. _ 3taçao, este Comando e de parecer ques

(4 F 4 a, AVOZLYTRES CONCALVES tenha cassado seu mandato de Vereador
(MDB) de S MARIA e suspensos seus direitos Dolztzco.) Por
120 (dez) anos.

 
  

 

PPA + A 3. FRANCISCO PAULO DOS S4avros Lilms tenha cassado seu mandato
de Vereador (MDB) de S MARIA e suspensos seus direi tos po-

.: 3 lfticos por 10 (dez) anos., 
*|/ + Ae. MANOZL COULART tenha cassado seu mandato de Vereador (MDB)

t de URDGUAIA NA e suspensos seus direitos Dolitzcos por 10
(dez) anos.,

| y + 4 d. MELSOM DF AQUINO SILVEIRA MACHADO, tenha cassado Seu manda-
to de Vereador (MDB) de D PEDRITO e suspensos seus direitos
políticos por 10 (dez) anos,

Ea 1 e, MILO DMF LIMA F SIIVA tenha cassado seu mandato de vereador
(DB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos políticos por
10 (dez) anos,

+ A A. oráÁvro POUAZZET (Cap Ref da Brigada lili bar/”3.5”, refor-
mado com base no Ato Insiitucional no l)jxtenha cassado seu
mandato de Vereador (MDB) de S MARIA e sz/ºpçrg'â s di-

'n'—WMMvene
4 Pa a aa, :"reitos politicos por 10 (dez) apo“ MNEA oEx,
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[I PAVALI BAS;TTNMNIS ten/”za cassado seu mandato de Verea-

 

dor (RDB) de D IEDRITO e suspensos seus direitos políti-
cos por 10 (dez) dnos.

+ V As ”'.FFIO;IRMANMDO HERZ CENPRO tenha cassado seu mandato de
Vereador (DB) de S IUMRIA e suspensos seus direitos D2O0-

! líticos por 10 (dez) anos,
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

£ IS Es RIO DE JANEIRO, GB 945 Rªg! bª

PROCESSO No. 0380 - 11 FEV 69.

INDICIADO: FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES

- Vereador em Santa Maria - RS,

www:»???

DE c Ii 9% o DA GC o MIE s A9

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen-
tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente pro

cesso ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar

no 39, de 20 de dezembro de 1968.

Á“Mewam

Gegá JOSÉCÉANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

cualLá&Í

Gen Bda SYLVIG COUTO [COELHO DA FROTA

tolo dsta

Gen Bda FRANCISCO ESTMMO TOS DE AéàIAR

OCT /n [(f t
êm A4 5 s & 8 R
AJ A 4
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NEXONo a(

SE '

MINISTÉRIO DA GUERRAGABINETE DO MINISTRO

 

% DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO,

Remeta-se o presente processo ao Ministério da Justi

ça,

Wªdº DVD/cz 722wa

# 'a r |à ) 'A
Mus.... Rufo Alas
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AvIsO no 54 /cisEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA
EM 2) DER ABRIL DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos
do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo
anexo, referente a FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES - Vereador
de Santa Maria - RS, sendo de parecer que podem ser aplicadas ao
indiciado as sanções previstas no no I do art, 29 daqueleAto 3
tudo sem prejuíáo de outra ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.

Exa os protestos de elevada consideração e aprêço.

 

de Áspvra EGP

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça,

SECRET
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GRAU DE SIGILO
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ORIGEM......EE___.

REFERENCIA__ C00...... /

< DisseminaçãoGMM-CEMA-CSN-CENIMAR,.__
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ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ......Ex_____-...
(preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - País de origem., ..... - cessedese Pale/área a que 86 POFGIO(UU ULLE coat eses e a e ao esa vem

 

e 8/10/3364 Por decreto do Governador do Estadodo Rio Grande do Sul,

tendo em vista o constante no mamno GG 11.994/64. -
foi demitido das funçõesdeFiscalde Tração, nível 29,3

trícula no 4.012. 0Wo Quantum—nouma pelo -

Estado a R&de Ferroviária Federal S/A, - eraaa

22/7/1965 - EmmmrealizadanaViação Férrea do Rio Grande -

âo ªnl, apurou-se o um“: "FRANCISCO DEPAULODOSSAR

108 LEMES - de Sta Maris, fiscal de tração, 3512.11th vê

reador pelo PIB,élíder comunista ativo, enérgico, sempre

”",;EEÉÉ'LÉ'E'iº'
24/2/1965 - Consta da relação do SNI/ARJI, das pessõas cujos extratos

de prontuário foram organizados, porém não chegaram a ser

 

 

 

 

 

 
-e atingidas pelas sanções do Artigo 10 do Ato Institucional.

n EPSriwaTimAr f. pcrso Aus ku ciQV .rªÍJHÍHâéx—àiª, V. L RLOT VH A Es

. bO Sicilo DESTE

 

(Art. 62 . Doc, n.o 60:417/67 - Regulamento |

i para Salvaguarda de Assuntos Sigitosos ): ;
| |
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RELATÓRIOS

3.1 - Relatório do IPM do Maj ALEXANDRE - 21 Mai 69

3.2 - Relatório do IPM do Maj A. VILLAS BOAS - 23 Mai 69

3.3 - Relatório do IPM do Maj ALEXANDRE M. C. AMENDOLA
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. -Folha37 « C O N C L U S A 0: Era o teórico e doutrinadordo PCB em Santa Maria, mantinha ligações dirodo Partido, conduzia homons -e ideias para o eda subversão e da desordem, através todas a sve a habilidade de raramcnêe doixar aparecer o
mentos públicos comprometedores, ª 1 a l

; as [B "> Dia -a UNE a, BAMTAZAR_1TLLO (em prisão preventiva) : é semeio,
,o ApPOEaeaeWetSaea nAvaa ..?;de i

1 : Ferroviário © . | eso Ap e é

2 + Foi assim classificado por testemunhase indiciados no IPM do

|

.  .e-.
ferroviário de Santa Maria:

Ag1tadoT-COMUNÍiStA ae ess 16 possêas
Poutrinador-comunista ......... 5 pessoas
Comunista o.;oooonoohoocco-o-opo 20 pessºas
Comunista por ouvir diger ..... 1 pe soa
Aproveitador-oportunista ,...... 1 pessoa

, 3 . A sua "ficha" na 2a9EC/EM/3a DI é umverdadeiro libelo acusatá :. de enorme extensão,

4 ! Sou<iepoimento, que mistura'negatªvaá com confissões, mostra qdirigiu todos os tiposde subversão da linha marxista,

ham totalmente, -. -.

6 , Comprometem-no: p.r . ,
- a vasta literatuia marxista e revolucionária apreendida eresidencia; [ 1- os doçumentos.e anotações também apreendidas, altamente 1!minatorios ; É

5 . Grande número de testemunhas prestaram declarações que o ["

- O material subversivo apreendido na sede do PCB ou "NOVOS p RioMOS", do qual era assíduo frequentador, e onde ministrava.
aulas do "curso de Marxismo", do qual era "professor".

7 , C O N C L U S X O: Era o lider classista e comunista mais atual .oe conhecido em Santa Maria; mantendo-se sempre como "secretári:das entidades de classe, seu nome! raramente aparecia em docu . Liliapúblicos comprometedores, Executor! entusiasta das diretrizes dé Leiaparedros do Partido, mantinha contáctos internacionis (Rússia,Tchecoslováquia, Polônia, etc). Professor e criador do ''Curso É. co" de marxismo, "sobre a linha do PCB", nesta Cidade,

LARUIUR_PRREIRA DA SIIVA; (em prisão prbventiva) - Asea2a 1 P
1 , Funcionário da COOPFER ªtacª/bªi
2 , Foi assim classificado por testemunhas e indiciados no IPM do 4

 

# :
ferroviário dê Santa Marias..

Agitadori-COmuniSta tas esas eee. 12 pes Sªas
Comunista ................i.... 8 pessõas
Comuniçtawpor ouvir diger. ,.... pessoas

, Sua "ficna" na, PaSec/EM/3aDI o compromete gravemente,a“); « P

. Em certas oportunidades procurou justificar suas convicções.

-» Pepoimentos de muitas testemunhas, ouvidas no IPM o incrininan X
. damente,

nar !

* Os documentos que o comprometem, são, praticamente, tudoo W$Gimpresso em matéria de subversão, inclusive o opúsculo sobro

pilar)

 
pos de 11" e ó "Diploma" do "Curso de Marxismo", pois era esfd ..
Oficinas da"Escola Industrial Hugo Taylor" e quem dava as órdfY)' o !:

EJfiscalizava a impressão, ; - vir
7 « C 0'N C L U S X O: Bra um verdadeiro agitador e criador de tum

tos, Tomou parte ativa em todos os tipos de subversão, Era<>pªxíifºl
cinador da impressão de panfletos, boletins e manifestos dein?

£ <! - (Fn»_+_4,m,..j_.,, Ee e lio dedeiaoiesia Ina a

3
M

h . Seu depoimento contém negativasdesmentidas por muitas testem

5

6
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ção à agitação social.

« , ' I. .» 7 é /

AUGUSTO GAIMARINI FLORES (em prisão preventiva) ©

%;:LLLZÍQçÁ.““xanax—J:- Voce RF or a. I 7 a

' 1 , Diretor-Comercial da COOPFBR. , . VLGCM'M( UB

[2 , Foi assim classificado por testemunhas e indiciados
ferroviário de Santa Maria: E MP

, . , " Agitador-comunista ............ 7 pessõas
] L -*-. P Cominista cu.—.ooooooo-cov'no'cool'r pessºas

Comunista por ouvir dizer ,.... 7 pessõas

3 , Sua "ficha" na 2aSec/EM/3a. DI o compromete pesademente.

R " h, Em seu depoimento no IPM, adotou o. critsíriodas negativas e em) .

i . vas, que, por isso mesmo, o comprometeram..

5 , Depoimentos de muitas testemunhas o incriminam, e o do indiciado

. JORGE ACHUTTI MOTTECY o caracteriza como financiador de subver

RF , é , Nos autos, do IPM há vários documentos qué c'omprpvam sua ajuda

 
 

 

  

     

* nanceira à subversão, As anotações apreêndidas a JORGE MOTTBC

|

:.

|

"

firmam esse fato, Seu nome aparece em vários Gocumentos pública "*
. entre os quais. um manifesto de solidariedade a revolução cuban

t . quando assina, com outros, "PELOS COMUNISTAS DE SANTA MARIA",

7 ., C O,N C L U S A O: Comunista atuante em subversão, mas não in
do à liderenças de massas, dando seu concurso com eficiencia, m
sem espotaculosidade, é - ª

"FRANCISCO PAULO DOS SANTOS LEMES (em paisão preventiva)
oaela Ear EoPatraR9E135E ooeGWIEETaloTOO

 

1 .» Vereador em Santa Maria pelo PIB,. 7 q *o eda$

2 , Fgrrovíârio. Presdôênte da "Sociedade Assistencial do Pessoal ad vou do rf

Máquinas", Assim foi classificado por testemunhas e indiciados qts tr
IPM do meio ferroviário em Santa.Maria: .. "R$ P 1 "É;

*$Comunista—agitadºr ** 4 6 o e à e e e 8 a 5 pes

COMUNIItA ea ** * + e + o + a e e + s + + . 4, e O p2s3

Comuniste por ouvir dizer ..... 3 pes

CTíptO-Cºmunilsqta .....ICCOOOLLO 2 pes O & 1

Aprºveitªdºr o e e é e a e e e a + a e e e e # é l pessoa Ar (

, A sua "ficha" na 2aSec/FM/3a DI o compromete pesadamente.É. 3 '

" hp , Seu depoimento no IPM, é vascilante e evasivo. Por fim procura

. apresentar-se como "inogente 2411", 1

5

,

Dopoimentos de testemunhas e de um indiciado, "JOSE" FRANCISCO

KÁN", o comprometem e incriminam., -

6 .. Era signatário constante de tôda a gorte de manifestos e bolet4 . ....

tendo sido apreendido original de um deles, altamente comprometede "-*- """

7 . C O N C L U S X O: Semi-analfaboto, era um lider bronco à agi

com veia de orador inflamado, Poucos meses após sua chegada a

ta Maria, foi eloito vereador, recebendo' o apóio dos comunistal .

praticamente, o guindaram aquela posição, Atuante e sempre prof .

te, foi quem discursou em Santa Maria, apoiando o "éonicio do

., 13a e as reinvidicações dos marinheiros da Esquadra, 2

3
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| DR.RUCINDFS GONCALVES. (em prisão preventiva)

 

otatoo.. 1

1.. Engenheiro ferroviário, Presidênte da COOPFER, Ex-vereador PB!

, PTB em Santa Maria, "Vecsfciai4Ã '
+

2 , Assim f£fçi classificado por testemunhase indiciados no IPM do ª; p oui
ferroviário de Santa Maria: . ; -

Comunista o..0to.o.ttooodoco;'3 pessêas

Comunista por ouvif dizer ...E pessoas
. Cripto-comuinista ....... .... P2SSQas
Inocente-útil + e e e » 'é o o e e a à ee *É pessoa

.... 2 D6ESsoas
  



 

' Exarinando-se aténtamenteàç presente inquérito p

fica-se ques ' .

1. - Movimento de Grupos de Onze no Ambito estado

 

 

It © ] t! > H3 & H H O It

2apatinao maoa emaaaaaa dosdos nar aas om moa em ama

  

VA
a - A organização dos Comandos Nacionalistas ou":)'

Companheiros era afeta, no âmbito estadual ao P

lhista Brasileiro - pela sua Comissão Executiva Regional, seg

ção do Rio Grande do Sul, conforme resclução tomada por esta
Comissão cm reunião realizada em 19 de janeiro de docuen

to de fôlhas 150),

- Pelas resoluções daquela comissão, constantes do folheto de
páginas 150 a 161 os filiados e adeptos do trabalhismo seriam

organizados em Grupos de Onze Companehiros, dos quais, um se .

ria lÍfder com as funções de direção, representação, oriecntaçã

e coordenação das atividades di Grupo e, aos demsis,seriam a

tribuidas funções específicas, dando ao conjunto um aspecto /

de organização militar, cabendo a cada um de seus membros, as

funções de assistente do lider, secretário-tesoureiro, comuni-

cações, rádio-escuta, transporte, propaganda,mobilização popu-
Bada s A 4 M

lar,informações e assistência médica-social (fôlhas 15h).

Os Grupos seriam aglutinados em onze grupos de onze companheirósg<L,_

formando um GR-2 isto é, um grupo de onze de segundo nível, reu -""

níndo um total de 121 companheiros, liderados por um dos 1Ífderes

dos Grupos de Onze que o formaram e escolhido por Eles, Este GR-2

teria uma Comissão Executiva formada pelo 1fder, por um Assisten-

te e um Secretário-Tesoureiro escolhido entre os de Gru-

pos de Onze que o compõem Onze Grupos de 2o nível, ou seja, onze

'GR-2 seriam reunidos formando um GR-3 isto é, um grupo de onze de

39 nível, que seria também dirigido poruma Comissão Executiva -

"(doe fls 155). ! o ! é

- Intre as missões dêsses Grupos, constantes do referido folheto ©

destaca-se

(1) " o que compete todavia, a nós trabalhista e Getulistas do

Rio Grande do Sul, é realizarmos, nós próprios e exemplarmen-

te, a mais poderosa e bom estruturada fôrça popular do sólo

gaúcho" (item 1-5 do documento citado, fls 152).

(2) " o compromisso que assumem os integrantes de um 6R 11 no mo-

mento da instalação (leitura da data e da carta testamento)sig Ap

nificará não apenas à integração de todos na luta e atuação /
tt 4 s #

orzanizada" em defesa das conquistas democráticas de nosso pq

vo (luta e resistência contra qualquer tentativa de golpe ve

nha de onde vier).....(item 3.6. do documento citado,fls 153) .

(3) " a eficiência do grupo depende da rapidez com que puder atu-

ar, na eventualidade, por excmplo, de têrmos que resistem e

lutar contra qualquer golpe ou violência às liberdades e con-

quistas democráticas de nosso povo(item 14.2, IV do documento

citado, fls 15)1).
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(11) " o que mais importa não é a quantidade do GR ]#"

numa cidade ou município ; desde que sejam sofá

co ativos, praticumente incxistentes, apenagd i)

panel. É melhor que de infcio sejam poucos5.

s mo de tipomilltar, o
r (1) "pelo compromisso de solidariedado e companheirismo em qual-1

quer circunstânéia, um verdadeiro pacto de confiança e leal- " É
"Cade, Os onze companheiros, a partir desse momento passarão ©
a agir como se fôssem irmãos, unidos e ªolldariog.Adesconftql
ça, 2 falsidade, a traição, jamais poderão existir entre os
companheiros a pertir desse compromisso de honra".,(item 3.6,
do documento citado, fls 153).

(2) "pelos têrmos do compromisso solene prestado pelos componene- "
[ tes do grupo (item 3,7. do documento citado, fis 15h),

. #15 (3) "pelo fáÃto de os grupos teren que fazer experiências repeti-
das sôbre a capacidade de movimentação dos GR-ll,marcando /.
reuniões, concentrações, tarefas, etc para determinados lo- '
cais, em horários estabelecidos, até que se consiga, em têr=-"
mos reais e firmes, a existência e a eficiência dos grupos e :
da organização (item 6.12 do documento citado fls 156)

  

2. - No âmbito municipal, isto é, em Santa "aria os Grupos de Onze,
não estavam sendo coordenados pelo Partido Trabalhista Brasi -
leiro, cujo diretório ainda não tinha conhecimento da resolu -
ção da Executiva Regional do Partido, tendo mesmo se mantido a
fastado dessas atividades conforme depoimentos dos senhores -
VIDAL CASTILHO DANIA( documento fls 116). Entretanto Este mesmo

e ! senhor, como presidente do |Dirctório Municipal do PIB assinou
É ofício apresentando o sr MFRVANDIL DA ROSA SANTOS aos presiden

tes dos diretórios de outras cidades a afim de tratar de assua
tos do Partido e do Movimento "acionalista(documento de fls.
113). ! |

a - Nesta cidade a organização dos grupos de onze era mandada pelo
MOVIMENTO NACIONALISTA conforme consta do documento ORGANIZAÇO
DOS "GRUPOS DE ONZE COMPANHFIROS" ou "COMAUDG NACIONALISTAS* ;

divulgado pelo Diretório Municipal de Santa Maria do Movimento

Nacionalista Brasileiro. Este Último, além da campanha para /

formação dos Grupos de Onze, tinha o encargo de enviar as atas

de fundação de grupos ao então PDepit ado LRONEL BRIZOLA , Cirigen

te nacional da organização.fste movimento Nacionalista em San .

ta Maria foi organizado em 26 de Dezembro de 1963 ocasião em.

que foi realizada a reunião para a escolha da Diretoria e Con-

selho Consultívo.,Posteriormente, a fim de simplificar o traba- C
lho de organização dos Grupos de Onze, foi a cidade dividida er
quatro zonas, cabendo a orientação dos trabalhos, em cada uma,
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dos kaolonalistas.

- Esses subcomandos ligavam-se ao Directório Nunicipal de Santa

Maria do Movimento Nacionalista,(Depoimento do Sr HERVANDIL DA

'RO3A SANTOS, documento de fls 366).

b - Não havendo ainda nesta cidude conhecimento da orientação baixa -

da pela Conissão Executiva Regional do PTB, a orientação dos Gra

vos e suas missões são as consubstanciadas nas instruções baixa

das pelo sr LNONEL BRIZOLA é impressas e distribuidas pelo Dirg

' . tilt 5... tório Mumcipal do Movimento Naci nalísta de Santa Maria, insgra

ques estas onde, a par da pregação odiosa contra a "Minoria pod

rosa e dominante sôbre a vida nacional" pregava que "aproximamo

nos rápidamente de um desfecho" que seria de um lado o "povo cou

maniféstações de inconformidade(protestos, lutas por reajustar

tos de «alãrioºe vencimentos,greves, choques no campo, alastra

mento da luta nacionalásta) " e de outro lado" O Anti-povo, amá

noria previlogiada e. dominante em crescente reação"( documento -

citado acima, item 1,2,:f13 22) onde diz que os fins e objetios

£os grupos de Onze é a "atuação organizada em defesa das conquis

tas democráticas de nosso povo(luta e resistência contra qual <-

! quer tentativa de golpe, de onde vier)" (item 1,7» do documento

Sl citado f1a ) onde diz que "os companheiros precisam estabele

.. cer, entre si um sistema de avisos, de tal modo que o grupo pos . [.

sa se reunir ou se mobilizar em minutos, para o caso, por excm

plo, de ameação ou.iminência de um gápe contra os nossos úireis "

tos ou liberdades", H

- Isto tudo dà ao movimento um caráter de finalidade combatia e

o Diretório do Movimento Nacionalista em Santa Maria, ao publi-

car Este munifesto do sr LEONTL BRIZOLA, juntamente com sua pro

clamação assinada pelo seu presidente e secretário Geral, ( docu-

mento fls 25), encampam as idéias daquele senhor. 1

- Em Santa Maria, alguns membros da diretoria, ou mesmos a ela " |!

estranhos, iniciaram, por sua parte, uma pregação violenta a

respeito, a

- Alegam alguns, quepor'Avroubos de oratória, e entusiasmos mºl

mentâneos",mas partindo de homens de reconhecida cultura e res-

ponsabilidade, acostumados à oratória não se pode aceitar a jus

tificativa,

- Estas pregações negativas, de caráter violento são mesmo reco

nhecidas como tal pelos membros da diretoria em seus depoimen -

103 +
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. monto fisa723.ontrctanto outros acp01mentoº e as às

Ã 3_- K baixadas são de molde a considerá-la como ligada ao LOV1mcntohm

" É cionslista, "- 15]

d - Houve entretanto um envolvimento do Partido pelo fato de a quá-

"- si totalidade de seus rembros ser do PIB, aginco dentro da mes—Y:_,

rna área de influêncfa e também provocada pelos Srs PAULO DEVAMR "*

LAUDA e ADLELMO SIMAS GUNRO, ao baixarema proclamação constante .

'do documento de fls 363 e pelo srs PAULO LAUPA e JOSÉ BICCA LAR /*

RÉ ao dirigirem o ofício constente do documento de fls 1 ; aos, 12

presidentes dos Directórios Municipais do PTB. 3%

1 e - A arrezimentação de elementos para formação dos Grupos de Onze. É

r '., - A arregimentação de elementos para a formanao 'de Grupos de On'“º

"sae foi foita dcntroda iácdia de que êsses grupos scrihm de apo—..

1o ao vovurno, de apôio ao Sr LJONLL PRIZOLA, de apóio às refoz

mas de base, principalmente àagrária, para obter diminuição do "-:

usto de vido e finalmente de apôio ao programa do Partido Tra-

balnista. A convocação foi feita, via de regra entre gente. hu

milde, de pouca ou de nenhuma cultura, que está sempre na espe-

rança que algo venha acontecer para melhorar seu padrão de vi

da, Alguns formaram grupos na cupcrdnca ãe conseguir um lote de

' terra depois de fcita a reforma a;rarla, outros na eSpcrançalde

conseguir, com os dirigentes do movimento um emprêgo e outros /

por espÍtito governista ou arenas partidário, Julgando tratar - -

| d se de urganização do Partido,

- Bsses fatores posSlbílluaram a creação de um determinado ' nú- 5:

mero do grupos de onze dos quais foram levantados quarenta 6

quatro.NHa sua grande partse são consituidos por mulheres,donas /

de casa e por pessoas de idade e existindo mesmo muitos grupos

com menores de idade o até recem nascidos. Nota-se pois a pouca

ou nenhuma orienfação'dada aos elementos convidados para a for-

mação de gruoos, havendo mais uma preocupação de quantidade,

3 - O movimento Nacionalista cm Santa Maris tinha a seguinte diretg

ria, constituida na reunião do dia 26 de Jdezembro de 196;; .a

residente - Dr PAULO DEVANIIR LAUDA(Çentão prefeito municipal ,a

(sr ADELMO SIMAS GENRO; .

# Vices Presidentes (Pr HCLYDES : a
s (Ten Cel R/1DEOCLECIANO NERY DORNELLES;

(Cel Bda BENJAMIM D'AVILA PRADO

* Secretário Geral - JOSÉ DICCA LANRÉ

# 19 Secretário " - IIMRVANDIL DA ROSA SNTOS

* 29 Secretário - VINICIUS PITAGORAS GOMES
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19 Tesoureiro - JOsÉ IURICO FERREIRA

TESOURNIRO GERAL ARNÚSIO BALBUFNA LOPE

2a TMSOURKIRO ALICT FLORES - A

Conselho Consultivo - ONOFRE ILHA

Da ROCHA, JOS» ADÃO CoRRfa DE MELLO, CARLOS RMVROT;AL

FRANCISCO PAULO DOSA SANTOS LEMES, VIDAL CASTILHOSBANTÁ;DR,

JOS GABRICL DE MORABS BARNNER,Dr AUGUSTO MENNA BARRFTTO, DR.

JORGE MOTTECY, CLARINMUNDO FLORESY ELIEZER PACHECO,HEBE TRIM

DADE,IDALFCIO RODRIGUFKS DOS SANTOS e Cel Bda DANTE FIORR BB (ici!

LM,

.- Os sonhores Cei R/1 DEOCLYCIANO e Coroneis da Bri-

gada BENJAMIN D'AVILA PRADO e DANYH FIORS foram arrola-

dos nos inquéritos abertos nos sectores militares respectivos

- A diretoria do Subcomendo Nacionalista número Um estava 'as

sim constituida:

Presidente - HDRVANDIL DA ROSA SANTOS

19 Vice-Presidente - SINDA PAIM GOMES ,
2o Vice Presidente - NAIR CATARINA FERREIRA
Secretário - - LUIZ VITALINO FERRETTI
TRS9URBIRO - SEVERO AQUIXREB !

Subcomando Nacionalista da Vila Salgado - JOSÃ FRÍNCISCO BI2E
RAY ZIKAN

%
4
+

4
+

* Che£fos de Grupos de Onze:
-. DA ROSA SANTOS
-CATARINA ROATA DA SILVA
- SINDA PAIM GOM3
- ALBINO ALVES PER TTRA

- JORO BATISTA MAZAREM BRUM
-| MARIA 3TtIN 30ULART
& SLVLRO AUUIRRE
- WAULTSR SANTANA i
- HRUZA Os SANTOS
- ALDTCI DORNLLES DOS SARTOS
- NERY DE OLIVHIRA
- PVA 3A SILVA COTMPRA
- MARIA GARCEZ XAVIER .
- IVARISTO 509 SANTOS

- ADJANIRA PRESTES DE OLIVEIRA
- LUIZ 9T LIMA BRAGA
- TEREZA VIANA BRAGA
- FRANCISCO CELESTINO DO NASCIMENTO
- HNLENA CARVALHO
- NAIR CATARINA FERRPIRA
« MAURICIO PRRTS DA SILVA
1205 RODRIGUES DA SILVA 

&.PP. ess. 1224 a 55”—
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| - EVA PAIM GOMPS (mgnor)

    

&&?QWIcsgius 2,2. 517.

- IRHTSTO BARROS
- LEDA HCIJDT MACHADO
- ELIZADETH RROB FERARRUIRA
- CAMPOLIM FERRIIRA SOARES
- ANGLUO VINRTORIS
- SANTOS NOZAZRO PRESTES
- IRIA SILVEIRA DE SOUZA
- GRACIOSA VITOBORTOLOZO
.- EVA AZRUS DA SILVA
- GUILHERME SUHAB
- JOR AMARAL DE SOUZA
- ROSALINO AMBROSIO 15IXLIRA
- AMA DE LURDLS TLIXEIRA
- EL'CY BITTUNCOURIT PINTRADO
- SANTA IGNDZ RIBEIRO DA SILVA
- OSVALDO ROGFR
- CANDIDO FRANCO DF LIMA

AGENCIA
CENTRAL

  

 

- WALDEMAR MÁCIADO S420CK
- JOÃO BORTOLO BALDISSTRA - PSA
Dos elementos acima, são comiiistas os senhores JORGE MOTTFCY, ©.
JOSÉ FRANCISCO BIZERAY 21LKAN e apontados como comunistas pela E
quasi totalidade dos depocntes o sr HEB! TRINDADE,
Recai ainda essa acusação, por menor número de uºpocntee,sobr

o sp PAULO DOS SANTOS LEMES,

j - AtuscÃo do cada elemento

a - DR PAULO DEVANIFR LAUDA (dep fls 12 e 360)

Foi escolhido para presidente do Movimento Nacionalista à sua ,
' < * * » E

revelia, tendo porém aceito a indicação após tomar conhecimenta '

Assina, como Presidente, o manifesto do Movimento publicado no .

folheto DOS GRUPOS DE ONZE COMPANHEIROS ou COMANIS

NACIONALISTAS" (doe fls 21), pelo qual o movimento nacionalista

em Santa "aria assume a paternidade da formação dos grupos de ":

onze.

É responsável pelo envolvimento do Partido Trabalhista Brasilei

ro de Santa Maria e cidades vizinhas,; na organização de grunos

de onze ao assinar a mensagem publicada no Jornal "A CIDADE! de

16 Dez 63 (dos fls 363) e ao assinar o ofício dirigido aos pre-

sidentes de Diretórios Munidpais do PIB, apresentando o sr HIFR

VANDIL DA ROSA.SANTOS, com a missao de incentivar a criação dos

Grupos de Onze,

Presidiu a reunião realizada na residência do sr CLARIMUNDO FLO
RES, quando foram tratados das Metas do Movimento Nacionalista,

destacando-se a de no 1 - Orwanlzaçwo de milGrupos de Onze em
Santa Maria, (doe fls 375).
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" eu “80% ess.24a. 2,PAR

€ ' Sua pesição do presidento do Movimento Naci
' upando os clementos da bancada do PIB na "â

e, neste sentido, foi alertado pelo vereador

Partido (dose de fls 271 e Bl;//;); foi alertado

reador citado, sôbre a frogiôncia constante de

ahecidament>o "omulí Ha Prefelºura; alega o indiciado que "

[b | êstes últimos sómente tratavam do assuntos de seus interesses.

profissionais, nunca lhe concedendo audiências privadas e que

quanto ao primeiro fato nuão ficou bem carasterigsada a adver -

tência do vereador LDUARDVO ROLIN;

)

- O indiciado ainda alega que(doe fls 12 e 373) ao sentir que '

a pregação pelas emissôres do rádio e jornais não correspon - .

dia ao seu pensamento inicial, afastou-se de qualquer medi kia E
no sentido de organização dos grupos

- Entretanto não tomou nenhuma medlda oficial ou pública no
ª . sentido de seu afastamerto, ou suspensão, ou pelo menos desen '

| corajamento das atividades desenvolvidas. Nei

- Assinou, como presidente do Movimento, a convocação dos Gm:

pos de Onzé para ouvirem reunidos cm praça pública a írradigçvª

ção do comício do sr Presidente da Ropública, no dia 13 de "

Março de 196;, na Guasnabara(doe fls 365). - 2h

, - Gomo Presidente do ilovimento aúcionallsta aa respon- ,

i ' sível, embora por omissão, por bossibilitar a atuaoaodcstaqu

| da de clementos rcconhecimente comunistas na direção do Movi .

mento de Organização de Grupos de Onze, como seja a do sr HK

B, TRINDADE;

I b - ADELMO SIMAS GMNRO (Dep fls 133)

' - Foi cscolhido vice-presidente do Movimento sem consulta pré- .

'., via, tendo entretando aceito a indicação.Frequentou várias reu 5

niões do Movimento macionalista, presidindo algumas, como subs

tituto do Presidente dr PAULO LAUDA, quase sempre ausente, Nes

' tas reuniões, declara, sentia-se mal com "certas pregações" ,

Gecixando de retirar-se por "espírito de tolcrência". »
e T co-reasponsável pela tentativa de envolvimento do Partido =
Yrecalhista Brasilciro, ao assinar juntamente com o dr. PAULO
LAUBA a mensagem publicada no jornal " A CIDADE", de 16 de dg
zacmbro de 1963 ( doe fls 363),
- Alega que a partir de dezombro, ao sentir que o movimento po

deriua tomar um rumo diferente, não so enquadrando dentro das
diretrizes do PTB, ficou indiferonte às atividades do mesmo -
(doe fls 133). Intretanto nenhuma atitude oficial ou pública ,
tomou, continuando a frequentar reuniões, prestigiando com o
seu nome a organização, não desaconselhando ou desencorajando
as atividades do movimento, pertindo, por omissão, "certas prê
gação" Assinou. juntamente com o presidente do movimento a con
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convocação dos grupos de 11 para, cm praça pi bl ca

nidos, a irradiação do confcio do Presidente de

13 de Março de 1964, na Guanabara (doe fis 3a

GMICALVLB - (Dep fls 187)

2 >Tambémvice-presidente do Movimento Nacionelis Enem

presstão do folheto "'ORGANIZAÇ DOs GRUPOS DE NZD G e PROS

vr daria mero R F -- 3 4

* is ou COMANDOS NHACIONALISTAS", embora diga não conhecer seu

e - E!     

CO

- Assinou a convocação dos Grupos de Onse para, em praça pública "

_ ouvirem, reunidos, a irradiação do comfeio do Presidente da Regª S

e > blica no din 13 de merço de 196;, na Guanabara (doe fls 3653, ”t

- Sentiu que estava havendo por parto de alguns elementos do mo'31

vimento, uma pregação mais esaltada, que poderia dar ao movimen-'Ã7

to um carátor diferente, porém não tomou nenhuma medida conoréta %

 

   

 

4%
E para impedir o fato.

.. 2 a - 400a DIC0Aa piano, ( pep fi. 35 e 3146).

f ? .- EscolMilão como secrotário gers:l do Movimento Nacxonalita.Ã a

pontado por varloq'àutros membros da diretoria e Conselho Gansa;

tivo, como um dos clementos que maior atividade exerceu, Foi o

autor do manifesto contido na parte inicial do folheto"0“bANIZA—

ção nos axuPos pz oNZzE ComPANILTROS ou COMANDOS NACICNALISTIAS" e

que é assinado por Cle e pelo ir PAÚLO LAUDA,

- É co-responsável pola tentativa de envolvimento. do PTB ao clas-

borar e assinar, juntamente com o dr PAULO LAUDA, o ofício apre-

sentando o sr IIERVANDIL DA ROSA SANTOS, aos presidentes dos di- _

retórios municipais 4o PIB, para inceativar a criação dos grupos Í;

e onze ( doe fls 7), 39

. £ ! - Assinou a co;Woofmao dos grupos de onze para ouvirem reunidos,

em praça pública, a irradiação do comício do Presidente da RepúÚ- .

blica, no din 13 de Margo de 196i;, na Guanabara, (Doe f1s,365). .

- Sentiu qué a pregação do sr LEONEL BRIZOLA estava dendo ao ªº

vimento uma pregação diferonate daquela a que se propunham os Vez

dadciros nacionalistas; sentiu que o movimento estava torando um .

caráter suoversivo, inclusive tendo sido procurado por clementos

que iam informar-se de quando iriam receber armar(doe fls 39.3415

trotanto nÃo tomou nonhuma medida oficial ou pública, desligandº

se do movimento ou combatendo a orientação que vinha tendo.,

e - HIAVANNLIL DA ROSA SANTOS (Dep f1s 110,1),8,566),. 3

- Foi escolhido 1a Secretário do jovimento "Nacionalista e é apon !)

tado no Gepoimento "e yÁários membros da directoria como um dos e "!

  

lomentos de maior atuação naor:sanização dos grupos de onze.

.. Foi fundador do 19 Grupo de Onze de Santa Maria e é presidente

do Subcomando nacionalista número 1 que coordenava as ações dos '

Grupos formados na zona nordeste Sa cidade, É co-responsável na Í

tentativa de envolvimento do Partião ?rabalhista Brasileiro , ao !!
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8» - Os _menhros do Conselho Consultivo - acima numerados,com exce- ©

NR.SS.453.&?qo
Fi1a,10

  

+4=

presidentes de diretórios municipais d ,ÍÇJ vivo / ::!
a Ca? .

 

   
de incentivar a criação de Grupos de O;:

' GPNCIA
e onze- Possuia o registro de trinta e sete ; Ã,BR3

- Declara que quando iniciou a pregação Sukvorgiva do

EL BRIZOLA, fazendo ver que os grupos d

   

   

   

   

de combate passou a desacreditar da dita pr ge. Leté não se
desligou por falta de oricntação e temendo perseguição (depo4 ".
mento fls 40). Entretanto não se afastou sequer, levando suas
atividades até o dia 3o de março Último, quando foi instalada "
solenemente, a directoria do seu subcomando,
Os denais membros da diretoria - Srs VINICIUS PITAGORAS  GOMB
ARNÓBIO LOPES,JOSÉ FURICO FERREIRA e senhora ALICE FLORES,res
pectivamente 2o Secretário, Tesoureiro Geral, 1o Tesoureiro e
2o Tesourciro do Movimento Nacionalista não exercarám'atíviqª.gª

A o A " 8des no setor de organização dos grupos de onze, Os três pri - e

meiros entretanto não se desvincularan do movimento apesar de "
sentirem que estava havendo um desvirtuamento do movimento,

ção dos senhores HEBE TRINDADE,DR JOSÉ GABRIEL DE MORAES BRE-

NNFR, dr AUGUSTO MENNA BARRETTO e sr CLARIIUNDO FLORES,nenhu- '

ma atividade exerceram na organização dos grupos de onze, In

tretanto todos sentiram que estava havendo pregação subversi-

ve, não se retirando entretanto do movimento. O sr VIDAL CAS-

TILHO DANIA, como presidente em exercício do Diretório Munici U]

. pal do PIB não permitiu que o Diretório tomasse conhecimento

ns -

ie -

da organização dos grupos de onze o que entretanto não impedil ÍÁ

que o PIB fôsse envolvido e que, mesmo na sede do PIB fôssem

distribuidas atas de formação de Grupos(Dep fis 311),

HIFBL TRINDADE

- Foi pedida sua prisão para investigações. Bl

dO e

- É reconhecidamente comunista e apontado por outros membros

da diretoria como uma dos elementos que maior atividade exer-

ceu na organização dos Grupos de Onze, Comparecia a quasi tê

das reuniões, sendo quasi sempre o orientador das mesmas.Rece '

bia atas de formação de grupos, tendo sido apreendidas duas

em sua residência,

- Fez pregações subversivas, tendo inclusive dito ao sr J osÉ !

IÚRIGCO FFRREIRA que " as armas na hora apareceriam".

GABRIEL DE MORATS BRENNER - ( dep fls 196).

- Poucaatividade exerceu na organização de grupos de onzeEn

tretanto na reunião do dia 26 de Dezembro de 1963 fez pregaíb

subver51va. Como Diretor Regional do DCT em Santa Maria colo—

cou o DCT à disposioaodo MovimentoNacicnalista(dep fis 195»

 

 



 

é se

j. - MENNA BARRETO (Dep fls 292)

1. -

ocenermo emai

Nf A2,655. 355.9,67

- Da mesma forma não exerceu atividades na

pos de Onze. Entretanto em seua reunião feÃ(h

das. Não tomou nenhuma medida concreta paras

não destcambasse para o terreno subversivo.

CLARTIMINDO FLORUS ( Dep fls 178)

- Pode ser considerado o mentor do Movimento Nacionalista em

Santa Maria, sendo apontado como um dos principais dirigentes

e mesmo assim se considera, como também é considerado o e

 

   
dao
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lomento de ligação do srnhor LEONEL BRIZOLA em Santa MarialFi ":

nonciou as etividades iiciais do Movimento Nacionalista e a "

sede provisória do mesmo era em sua residêntia, Procura fazer

crer que o movimento de organização dos Grupos de Onze era /

desvinculado do Movimento Nacionalista e que nada tinha que

ver com o mesmo.

' - Entretanto tratava de assuntos dos Grupos de Onze no Jornal

A CIDADE de sua propriedade, recebia atas de formação de Gry

pos e as encaminhava ao sr LNHONTL BRIZOLA, promovia reuniões

em sua residência quando foi tratado do plano de organizaçã o

de mil grupos do onze, Como um dos dirigentes de fato do movl

mento nenhuma medida tomou contra a pregação por Sle dita"íp

responsável" por parte de alguns clementos (dep fls 178),

- Assinou, pelo Conselho Consultivo do Movimento Nacionalista .

'a convocação dos Grupos de Onze para, reunidos, em praça pÚú -

blica, ouvirem o conmfcio presidêncial na Guanabara no dia 13

de março de 196; (doe fls 365).

- Idealizador da reorgnização do Movimento Nacionalista e or

ganizador da nominata da diretoria, não procurou impedir a in

clusão de elementos, por ele reconhecido como comunista, n s

- mesma,

1a - JOSÉ FRALNCISCO RBIZERAY ZIKAN ( Dep fls 273)

- Comunista confesso. Articulava a formação dos Grupos de On

ze na vila Salgado Filho, os quais seriam conjugados emúumSubp

comando nacionalista sob sua direção.

BALTAZAR MELLO - ( dep fis 195)

- Elemento reconhecidamente comunista, Embora não tivesse ne

nhuma ligação com o Movimento Nacionalista no setor de organt

zação de Grupos de Onze, compareceu à uma reunião daquele mo

vimento realizando pregação violenta, reconhecendo que a meg

ma poderia ter efcito sôbre os ouvintes,

crtrs nr. cruPos pr oNZr É

- Os Chefos de Grupos de Onze, acima enumerados com exceção / .9 $

do sr DA ROSA SANTOS, organizaram seus grupos a pê

dido de elementos da Diretoria, dentro do espírito de que 23

sim procedendo estariam apoiando as reformas de base,apoiando
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NK P. ess. 114.2P7ã

   [oãs]Grunos, havendo alguns com menores de ldade'ªwgí- efianças
de colo,

P. - JOXO_NASCIMELNTO DA SILVA ,
. - Fez pregação exaltada no Comício do Movimento Nacionalista,
reslizado no dia 20 de fevereiro de l9fh, dizenão que "isto é
Un processo revolucionário e que se esta revolução não fôr pa
cífica os estudantes,... estarão na primeira llnha da revolução
violenta",

_ a- - LUIZ VITALIANO PFRD“TTI (Dep fis 11!)
- Secretário do Subcomando nacionalista numero UmNão exerceu| ' . atividades de molde a ser considerado culpado, .

" T. =- DEMAIS INDTCIADOS

- Dos demais indiciados ou sejam:
* CAP art, ACYR AAÉÍIR CHAVES, da “SAO,

OSMAR CORRA DA MOTTA

ERNESTO SOBRINHO
JOÃO SOARES MACHADO

ISIVORO GOMES CARVALHO
,

_

RLPIDIO MENEZES

, DARCY COSTA

JOXO CASTRO CARVALHO

JOSÉ PEDRO LEAL

ALCIS FELTRIN
1 . DELFINOJOSE PEREIRA LOBO

2 AUGUSTO GALMARINI FLORES

JOXO NASCIMENTO DA SILVA

ILDTFONSO ALMNIDA

JOSÉ CARLOS DA ROSA CARDOSO e

PLOZX MARTINS PINTO, ,

nada de positivo foi apurado quanto a atividades desenvolvi
$ das pelos mesmos na orvanLroao de Grupos de Onze, sendo que |

o primeiro foi recolhido prêso para o Rio de Janeiro, por oz . "A!
dem superior,

s. - Os fatos constantes do documento de fls 8, foi motivo de in
querlto especial procedido pela DOPS,

5 - Do exposto conclui-se ques
- 0 Movimento Nacionalista de Santa Maria é rcªpongavol, no âmbi
to municipal pela organização dos Grupos de Onze, organização ti
po militar, que tinha um subordinação hicrarquica e que, pelo /
que se conclue da pregação havida, teria'tambem, em última ins -
tância, Uma finalidade combativa,
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Houve sinda a tentativa. de envolvimento do Parta

Braºilou'ode pants. Hara.“

 

ROSA SJITO»,-IT.BI: TRINDADR,;CLARIMUNDO FLORES e JOSÉFNLCIQCO

BIZFRAY Z2IEAMN, ,

"- Os dois primeiros tiveram já seus direitos políticos cassa -

dose

a
*
*

à
a

pa
rs

- São ainda responsáveis, pela pregação usada pelos mesmos,dsn '

do à orgunização uma finalidade combativo, os senhores JOSÉ GA

ERIFL DE MORABS , AUGUSTO MENHA BARRETO,BLAZHAZAR IFLLO

e JOÃO NASCIMENTO DA oILVA.

"- São co-responsáveis, por omissão, os demais membros da dire-

torªa, e Conselho Consultivo ou sejam VINICIUS PITAGORAS GOMES
é ! NÓBIO BALBUZNA LOPES, JOSÉ EURICO ALICE FLORTS,ONO

' man ILHA DORNLLUS;CASSIANO DE ALMEIDA ROCHA,JOSÃA ADXO CORRA
DE MTELLOÇGARLGS RENAN T2,FRANCISOCOO PAULO DOS SANTOS LEIMPS 3
VIDAL CASTILHOS MOTTECY e IDALECIO RODRICUFS DOS
SANTOS,

- E como o fato apurado constitui crime canitulado na Lei no ,..
1802 de 5 de janeiro de 1953, da competência da Justiça Militar
na forma do artigo 12 da mesma lei, sejam estes autos remetidos
ao ExcelentÍssimo senhor General JOSÉ SINVAL MONTUIRO LINDINIYRG
comandante da Terceira. Divisão de Infantaria, a quem incumbe o
mesmo e remetê-lo à autoridade competente, na forma do $ 2o do '
artigo 117 do Codigo de Justiça Militar.»

 

pa
me
na

çã
o

o

Co
aA

ia
s

28
Sei

oS
a

 

 

f
3

RM
S

fim
e

-

 

A3
Ae

and
es

te
rm
in
e

2
. isa: e € Santa Maria, 23 de Maio de 1964,

(a) ANTÓNIO VILLAS BOASMajor

"- encarregado do IPM
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SECRTTO!

    Relatório do Movimento de Grupos de Onze no â

encarregado o Maj ANTÓNIO VILLAS BOAS ,em Santa

cujo IPM foi mandado realizar pelo Exmo Sr Cmt

quela cidade,

RUCLYDES GONÇALVES - Também vice-presidente do Movimento Nacionalista,

Custeou a impressão do folheto "ORGANIZAÇÃO DOS --

GRUPOS DE ONZE COMPANHEIROS ou COMANDOS NACIONALISTAS", embora diga

não conhecer seuconteúdo.

 

 

 
Assinou a convocação dos Ggapos de Onze para, em praça pública ouvi - .

rem, reunidos, a irradiaçÃ do comício do Presidente da República no

dia 13 de março de 19614,Ra Guanabara. 

Sentiu que estava havqggâ por parte de alguns elementos do movimento,

uma pregação mais exafºâda, que poderia dar ao movimento um caráter -

diferente, porém não tomou nenhuma medida concréta para impedir o fa-

6, (P 2 . 2 22 0 0 22 - 22 2 - 2 2 2 2 E --o

 

 

He me 86 os e sk sk ski sf be oke

W c os GR se R sk sk ole

Ne o se sk Osk Osk

 

  

  



for eeleEnema

 

' N PB .
F1 - 2 - &J

   
  

  

 

 

 

paredeiro;
- Outros, ainda, teriam que ser ouvidos por depreca

e tudo isso iria contrariar a ordem contida no radiograma

AGÉNCIA
CENTRAL  

do Estado Maior do III Ex, que determinou aos Encarregados

M que procedessem a "investigações sumárias", no sentido de : ap

sar a entrada dos Inquéritos.
UA

Os nomes investigados podemser reunidos em grupos, conforme 1

os quadros abaixo, onde aparece, também, a fórma pela qual _foran

classificados esses nomes, por testemunhas.e indiciados, e a _quan

£idade de pessoas que classificou cada nozes -
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LORALINO F. DOMINGUES s - 3 - Ta 'a 7 ª
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JOXo N. DA SILVA <b e 43 I. - " - Tresaa "
ADÃO SILVA ; -l - ds d- |- |- - J &“

atum i. CMM c ads ds d..]. - omva

Sur ARTHUR FLÓRES CORRÉA - - |3 - |- |- -

No. _30%0 E.M. PINTO al = 3 -

* É DIRCEU HEINS -= d) |.. |- -

ANIBAD LOPES DINIZ <- 11 |_ |-]. -

LAURENTINO HERMANN - |_ |- |- |- de 2

1 JOZO CONCEIÇÃO GOMES - - |- - 1 |- «

à JULIO HELDER = dis l- 1 |- 3 &

1 AMIL LIMA 1. |i |_. |- !- -

í e LUIZ FILIPPI sd s |- |- |1 |- -

_ REGINA NELLO SILVA |- |- d- dar |- |-- |-

_ ADÃO LEDESMA MELLO = due 1 |. |- |- &

JOSÉ ADÃO C. MELLO - - (1 - |- - «

|_ GUARACI SCHMIDT ed. |A |- |--! -

JOÃO B. OLDANI ados (3 e be- |< -

ALCIDES FELTRIN ile ls a F-. | .| [/- |: U

ULPIANO GARRIDO da |- |C | . «| -| = «&

OSMAR LIMA . _ e |-|- |- |- b- -| -| e - £

., f 0 Encarregado do I P M considerou as "fichas" da 2a Sec/EM/ 3a [É

DI como documentos superiormente fidedignos para fins de interrogatóri |"

% uma vez que reunem um conjunto precioso de informações, colhidas no - - !

'dia a dia" dos elementos observados, por especialistas de idoneidadea !

cima de qualquer suspeição. Esses documentos estão reunidos.

O estudqrde cada nome permitiu o seguinte resumo:

Dr _JORGE_ACHUTTI_MOTTECY i

1 - A sua ficha na 2a Sec/EMÃ3a DI, é um enorme conjunto de informações

que o inculpam de grande quantidade de atitudes subversivas,atravé,

muitos anos., é .

2 - Seu depoimento, é uma confissão completa de que sempré seguiu a 14

nha de orientação garxista, servindo à causa da agitação social em

todos os seus aspectos. 5

continua
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(& JOÃO FELICIANO RIOS, o inculpam fortemente. Tai]
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Trechos de depoimentos de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN,

ARGEMIRO A. DA ROSA, SANCLER PAIVA DE PAIVA, RANÁ

ED DE VASCONCELOS VEIGA.

Comprometem-no: ,

- 038 documentos...

.- a vasta literatura marxista e revolucionaria encontrada em sua

casa 3 P

--o material subversivo encontradona séde do P C B ou "Novos Ru

mos", da qual era locatário;

. - os próprios manifestos e boletins distribuidos durante anos, v

ma vez que, além do que disseram as testemunhas, confessou,pra

ticamente, ser o redator dessa literatura.

_ CONCLUSÃO: Era o teórico e doutrinador, a cabeça penºantº do P"B

em SANTA MARIA, Legava-se diretamente aos próceres do Partido.

Conduzia homens e Ádéias para o aminho da agitação, da subversão

e da desordem,eatravês todas as suas modalidades., Teve a. habili

dade de mramente deixer aparecer o seu nome em documentos públi

cos compronetedores»

BALTHAZAR_MELLO .

A sua ficha na 2a Sec/BM/3% DI, é um'verdadelro libelo acusatório

de enorme «tensão.

Em seu depoimento, apezar das negativas, desmentidas por testemu

nhas e fatos anotados pela 2a Sec/EM, e completados porconfissãç

ve-se que dirigiu todos os tipos de subversão da linha marxista,»

Trechos de depoimentos de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN, ERNE ALIPIO MI

TCHEL,FRANCISCO BADARACO VILLARINO e ANTONIO DA ROSA, o inculpar

fortemente. Tambem o inculpam ADÃO Cancia, AnTonio LUZZ MARQUES

SANCLER PAIVA DE PAIXA, AERTHE CORSINO DOS&NTOS, RAMÃO RAMIRES,

LAURO VARGAS DE LIMA, VALDÍÉNCIO LIXO DE LIMA, VALTER JACY

_

GO, ERLY MOREIRA SOARES, CLAUDIO NEU FERRÃO , OLMIRO FLECK, VIZOR

MOREIRA THIES, ADÃOGORSKI, ALBERY B. DOS SANTOS, ALCIDES ARAUJO

COELHO, SUED VASCONCELOS VEIGA, ARTHUR GLÓRES CORREIA, JOÃO FELI

CIANO RIOS e OSWALDO MONTANHA VASCONCELOS. "

Comprometem-no:

- os documentos.». 1

- a vasta literatura marxista e revolucionária encontrada em sua

casa; .

- o material subversivo encontrado na séde do PCB ou "NOVOS RU

MOS" do qual era assíduo frequentador.

CONCLUSXO: Era o líder classista e comunista nais atuante econhe

cido em SANTA MARIA; mantendo-se sempre como Secretário de enti

dades, seu nome raramente aparecia em documentos públicos compro

metedores. Sra o executor entusiasta das diretrizes dos paredros

do partido. Mantinha contatos internacionais.

continia
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JOSÉ FRANCISCO _BIZRRAY_Z2IKAN

 

"3 se O denoimanto d e PLDRO JACOBI, oincrímina bastante. não Ude

LAURO VARGAA DER LIMA, VADLNGIO LEÃO DE LIMA, VALTER JACY LOD

RENÇO, BRLY MOREIRA SOARES, CLADDIO NEU FERRÃO, OLMIRO FLFECK,

ADÃO GORSKI e ALCIDES A. COELHO, o caracterizam como um dou

trinador» '

h - Seus documentos, não chegam a comprometéê-lo. Comprometem-no:

- as Faixas que confecceionou a que foram apresndidas;

- o diploma do "Curso Básico" que confessou assinar.

5 - CONCLUSÃO: Elemento recentemente chegado a esta cidadê, Panhou

desde lógo expressão, pela sua inteligência, energia e entusi-

asmo visíveis. Atuou na subversão de modo taxativo, e, não sen

do ferroviário (é funcionário do Ministério da Agricultura), i

miscuiu-se no melo dêles, fazendo sua estréia como doutrinador

nesta cidade, como o comprovam os documentos.

FRANCISCO PAULO POS SANTOS LEMMES

1 - A" sua ficha na 23 Sec/H1/3a D I o compromete pesadamente.

2 * Sêu depoimento é vacilante e evasivo, Ao final procura apresen

tar-se como "inocente útil",

3 - O conjunto de trechos de depoimentos de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN

" _ERNB ALIPIO MICHELS, ARGEMIRO ROSA, SANCLER P. DE PAIVA, RAMÃO Moa

RAMYRES, ALBBRY B, DOS ANTOS, SUED VASCONCELOS VEIGA, E JOAO .
FELICIANO RIOS, o compsomete e incrimina.

4 - O docusento o comproinete irremidiavelmente., Bra, entretanto,

signatário constante de todos os tipos de manifestos eboletins, *

5 . CONCLUSAO: Líderatuante, enérgico e combativo, liderou subver ©

são sob todas as suas formas. De curta inteligencia e parca eul "

tura, foi instrummnto executor de agitação social em grande pro :'Ax

,emínencia.

AUGUSTO _GALMARINI FLÓRES

1 - A sua ficha na 2a Sec/BM/3a D I, o compromete pesadamente.

2 - Seu depoimento constitui-se em um conjunto de negativas e evasi

vas, que, por isso mesmo o compromete.

"3 - Está incriminadopelas declarações de JORGE METTECY, que o cara

' terizam como financiador de subversão. Tambem por ADÃO GARCIA,

FRANCISCO SOUTO DIAS, RAMÃO RAMHRES, FRANCISOO VILARINO e SUED

“V"Iêà. !

continúa
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l -  Comprometem-no os documentos; as anotações do ORCÃEPÉTGJTECY,
% N

que comprovam que financiava atividades suspei s; e #55.

5 - CUNCLUSÃO: Comunista atuante em subversão, mas

sem espetaculosidade.

. " ARTHUR _PERRIHA DA SILVA

1 - A sua ficha na 2a Sec/EM/3% D I o compromete pesada e gravemen_

E te. "

2 - Em su depoimento, insistiu noczritério da negatiya cerrada; su '

. as negativas estão desmentidas por Vqrias testemunhas. Em cer

tas oportunidades procurou justivicar suas conV1cçoes.

R 3 - Es depoimentos de ROBERTO ROMANO e FRANCISCO VILLARINO o incri

minam pesadamente. Ainda o incriminam ADÃO GARCIA, DEOCLIDES

! TRINDADE, RAMÃO RAMIRES, VALTER PALMA DE CASTRO, ABBERY B., DOS

SANTOS e SUED VEIGA, .

.“ h - Os documentos que o comprometem estão entre as fls...

Praticamente mandou imprimir tudo o que se recolheude subver

sivo, inclusive o diploma do "Curso de Marxismo" e o opúsculo

de "Grupos de 11". '

5 - CONCLUSÃO: Não há dúvida de que era um verdadeiro agitador e

"_ criador de tumultos, como fica mesmo, provado, por assim 0 ta

xarem 12 pessõas. Tomou parte sativa em todos os tÍpos de sub,

versão.

EVCLYDESGONÇALVES   

 

(. % -. A sua ficha na 2a Sec/EM/3a D I,o compromete pesadamente.

' 2 - Em seu depoimento, valeu-se muito do recurso de "não se recor,
 

, dar". Deixq_norentanto, perceber que foi, de fato, um _instru

“".. mento de agitação e subversão.

- 3 - Trechos de depoimentos de JOSÉ FRANCISCO ZIKAN e TÚLIO JESUS

l

 

PITTIHAN DE SOUZA o comprometem bastante. Tambem o comprometem

ARGEMIRO ROSA e RAMÃO RAMIRES.

4 - Incrinminado particularmente pelos documentos, confessadanente
 

de sua redação; ainda inclusive o opúsculo sôbre "Grupos

_

de

11", por êle encomendados.

5 - CONGLUSÃO: Instrumento típico da infiltragao de ideias . comu

É nistas e subversivas no seio do PIB, partido que passou a ser

utilizado para patrocinar a agitação socãal.

ONOFRF ILHA

_

DORNELLES

1 - Sua ficha na 2a Sec/BM/3a DI, o coªpromete peuadamente.

2 - Em seu depoimento, caracteriza-se €omo "um "inocente útil" ,as

sinando uma porção de documentos "semsa ber do que setratava.

3 - Trechos de depoimentos de ERNE ALIPIO MICHELS, SANCLER P.DA / | AS
 

continua
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DA SILVA, ABATHE C., DOS SANTOS e RAMÃO

bastante,   

  

 

Tambem o incriínina, docugentos e seu none ap& Ne
de númeto de panfliatos.

CONCLUSÃO: "Inocente útil" da melhor espécie.
de agitação dócil aos conunistas,

ITHTOFILO_SOUTHIER

Sua ficha na 2a Sec/EM/3a DI o compromete fortemente.
, Bm seu depoimento. entrou no eritério da negatiya cerrada,
desmentida pelos fatos conhecidos e apontados.,
Tre£&hos de deooimentos de ARGEMIRO ROSA, ATRTHE C. DOS SAM

- Tos, EDY PAULO P, DOS SANTOS, RAMÃO RAMIR85, ONCFRE

__

ILHA
DORNELLES, WALDEMAR S, MARQUEQ, ALBRERY B, DOS SANTOS, JOÃO
ADMAR GAMA e LAURENTINO BERMANN 1 inculpam,. !
Seu nome não aparece em documentos. , k
CONCLUSÃO: Elemento incitador de agitação, comunista convi_

,Ct0O e E

WALDEMAR SEVERO MARQUES

' Sua ficha na 2a Sec/BM/3a DI, o inculpa bastante.,
Fa seu dep01mento, primou pela neªatlva, mas percebe-se por

éle sua culpa,

Trechos de depoimentos de ARGEMIRO ROSA, RAMÃO RAMIRES, ONO
FRE DORNELLES, JOÃO ADMAR GAMA e ALBEBRY B. DOS SANTOS o in
culpam. |

Seu nome aparece nas listas e constantemente entre os doeu
. . a

CONCLUSÃO: Comunista eonv1cto e agitador conhecido.,

ARISTOTELINO RITLLET

Sua ficha na 2a Sec/EM/3a DI falç-lhe poucas imputações.,
Seu depoimento constitui-se em repositório de jJusriíficativas
pelo que fez. .

Trechos de depoimentos de JASÉ VINADÉ, ARGEMIRO ROSA e WALTER
GUNTHER lhe fazem referências.

Distribuidor do "PANFLETO" e de literatura revolucionária e
subversiva como se vê no Têrmo de Apreensão, tem documentos

que o Íínculpan.e

CONCLUSÃO: Instrumento dócil e útil ao serviço de subversão.

ARNORTO_BALBUENA LOPRS

Sua ficha na 2a Sec/EM/ 3a DI, é extensa indicando atividade.,
Bm seu depoimento procurou jusrificar-de do que andou prati

cando.

Trechos de depoimentos de ARGEHIRO ROSA e JOÃO ADMAR GAMA lho

continua
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lhe fagzem referências.,

4 - Elemento radicado em BAGÉ, seu nome não apar'w'

aqui» $

5 -, CONCLUSÃO: Cerac&ó&rizado como "oportunista",

 

MALÉNCIO _LEZXO DER LIMA

_- Ficha pequena na 2a Sec/EM/3a DI. Depoimento do tÍÉo " justi
ficativo"., Frequentador do "Curso de Marxismo". Inculpado pa
lo Dr EDY PAULO SANTOS, ONOFRE DORNELLES. É siçhatário apenss
do pedido de legalização do PCB.HoRem de idade, comunista eomn

viecto de parcos recursos mentais.

ARTIDOR_D&_ CARMO _COROQNTL

Velho servidor aposentado, insiste em liderar os aposentados

Depoimento "justificativo". Seu nome aparece a miúde entre do

cumentos .

CLÓVIS ASSUNPÇÃO

Ficha interessante na 2a Sec/EM/3a DI. Depoimento fraco. Seu

' nome aparece somente duas vezes nos documentos., Slemento de

pouca expressão.

LOURENÇO _STLVEIRA

1 - Ficha na 2a Sec/EM/3aDI extensa e pesadamente comprometedora

2 - Depoimento do tipo "justificativo", não chegando a convenêger,
3 - Trechos de depoimentos de EUCLIDES FARIA DOFRADO e JOÃquELl

CIANU RIOS o. inculpam. '

Slgnatario constante de documentos subversivos.h

5 - CONCLUSÃO: Agitador atuante, responsavel por inºitaçoes e ir

regularidades em Sindicatos,

PVARISTO MENEZES DOS S ANTOS

1 Ficha interessante na 2a Sec/BM/3a DI.

2 - Depoimento do tipo "justificativo".

3 - Não aparece com inculpação forte por testemunhas.

| - Vêr documentos,

5 - pouco expressivo, mas bastante complicado

Chefe de "Grupo de 11" e frequentador de um Curso de Comunis i

mo que hà anos funcionou nesta cidade.

! DOMINGUES

1 - Ficha na 28 DI, pouco comprometedora.

2 - Depoimnnto Tiustificativo",

3 -v Não é inculpado por testemunhas,

l - Seu nome aparece as vezes entre os documentos, inclusive bo

letim recomendando "violência."

5 - CONCLUSÃO: Homem fraco, tornado "inocente útil".

! - continua
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LUIZ BANDEIRA

 

! É
AGENCIA

Pequena ficha na 2a Sec/EM/3a DI, Depoimento QWustifticatÃno".

Inculpado por ARGEMIRO ROSA e ARY LAGRANHA DO

um ou outro documento, "Inocente útil",

   

'ALDOMAR LARA DE RÉ

Ficha interessante na 2a Sec/RM/3a DI. Depoimento "justifica-

tivo". Não é s&gnatário comum, de documentos,

ALAQYR GONÇALVES CONRADO . . ! &

Depoimento fraco e negstivo. Vêr o testemunho de LAURENTINO
HERMANN, Signatário de documentos suspeitos, É,no minimo um"
inocente útil muito usado. t "

JOSÉ VINADÉ

Ficha na 2a Sec/EM/3a DI, com certa extensão.
Seu depoimento é do tÍpo "justificativo" mas não convence,
Trechos de depoimentos de ARGEMIRO ROSA e FRANCISCOLEMMES o

comprometem,

Foi o redator e signatário do documento original constante
às fis...É signatário habitual de frende núnero de documentos
CONCLUSÃO: Elemento atuante e ativo que serviu muito ' bem 4
causa da subversão, no âmbito da Ferrovia e entidades de clas
se. Bra no minimo, instrumento precioso de agitação.

JORGE OLIVEIRA
 

Elemento de baixissimo padrão mental, produziu depoimento fra* E - a
vo. Servia a causa comunista por ignorancia do que fazia.,

MOISÉS _TRIXEIRA É
Ficha na 2a Sec/EM/3a DI, comprometedora. Depoimento do tÍpo
"negativo-esquecimento". Trechos de depoimentos de RAMÃO RAMT

.

.; A)
RES e JOÃO FELICIANO RIOS o inculpam. Signatário constante de '
documentos, como sê vê. . li o

HJCLIDES FARIA DO PRADO

Fichana 2a Sec/EM/3a DI bastante comprometedora. Depoimento
do "justificativo". Trecho do depoimento de ARGEMEAO RO
SA o compromete. Signatario do pedido de legalização para o P
C B, e do manifesto recomendando "violência", entre outros. B
lemento atuante como patrocinador de subversão.

ALVARO

Não chegou a ser chamado para depôr. Amontada vez ou outra eo
mo comunista. "*

contínua
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GUILHERME JARDIM NUNES Da SILVA

 
 

para o P C B., LAURENTINO HERMANN o aponto como contrai!

do ? C B. ,no mínimo, instrumento de agitação.

 
oie 1a Dos momES co4ssTANTES DO QUADRO DE "LEVEMENTE COMPRONMNE

(á Tipos" + f

 

DANA e VALTER PALMA DER CASTRO,

Outros eram signatários casunis de listas, como se vê.

- Os seguihtes formavam a 1a Turma de slunos do "CURSO BÁSICO

DL MARXISMO", VITOR MOREIRA THIES, MANOEL NICANOR RODRIGUES, ADÃO

GORSKI, LAURO VARGASIE LIMA, JOZO DA SILVA, ADÃO SILVA,

é ALCIDES ARAUJO COTLHO , ARTHUR FLÓRES CORRÃIA e JOXO EURIBIADES MAR

& TINS PINTO, slém de outros, todos identificados, e que se apresen

' taram voluntariamente para deoêr e foram ouvidos como testemunhas. a

_LAURO VARGAS DE LIMA, ouvido como indiciado, forneceu a pis

ta in1c1al para descobrimento do Curso, e está amplamente inocenta

do.

|
|
i

Alguns têm ficha na 2a Sec/EM/34 DI, como MARIO EUCLIDES MAI M ã

|
|

!
i

DAURSNTINO HERMAUN, "cobrador" do PCB na Estação Ferroviária"

deumne convicção de que era sincero em s eu depoimento.

! REFERANCGIAS ESPECIAIS

EMGENHEIROS VIGENTE CGORTAZZIL, ENIO JACOB NICOLA E MOACIR RAMORA

"Constituindo a própria Direção da V.F R.0.5. patrocinaram,

RE. " concordaram e submeteram-se a todos os tÍpos de subversão e desor_

' ! dem, abrindo mão de sua situação heiríquica e permitindo a formação

"' de líderes de agitação prepotentes e mandões., j

Seus nomes foram surgindo eSpontâncamente nos seguintes de !

ppoimentos: ERNE ALIPIO MICHELS, ARGEMIRO ROoA, SANOGDLER P DA SILVA

RAMÃO RAMIRES e JOSÉ VINADÉ,

Pelo exame de radiogramas enviados através a aparelhagem

da V.F. foi, entretanto, que cheguei a convicção da responsabilida

de por parte dêésses homens, bastando vêr como era utilizado o tele

grafo. Esses radiogramas foram envisdos ao Exmo Sr Gen Interventor

da com o Oficio constante que convem s er lido e meditado

mea
ta
s

 ANTONIO DA ROSA

Elemento até algum tempo atraz estreitamente ligado aos eo

munistas, constinuíndo-se líder ferroviário da mesma expressão que :

BALTAZAR MELLO, rompeu públicamente com eles. Produziu precioso de

poimento, justificando sua conduta e fazendo ataque cerrado aos ceo_

munistas. É lÉder ativo, como se vê da farta quantidade de documen_

- "" tos por ele assinados e, embora tenha cooperado muito com a situa

Pee
de
e
ud

,
eo

0
2
ia

rat
os
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reivindicatórios cuja justiça e oportunidade não.p demªgºauªªbr,
1 - LA CENTRAL '!

HENE _TRINDADE
“..—W

 

deste IPM, assim como nos outros que se foram instaurando, desa pare

ceu para destino ignorado. Não sendo ferroviário, influia grandenen

te sôbre sendo atuante, "comunista convicto e incitador

de todas as formas de subversão, Seu nome aparece a miúde nos depoí
mentos.

MARAM _DA ROCHA FRANÇA

Um dos alunos do "Curso de Marzismo", desapareceu da cidade,

JORGE _RODRIGUES OSORIO

Apontado por alguns como comunista, esta, a tualmente, em Por
to Alegre, na COOPFER,

CLOVIS MORAIS RODRIGTRS, APARIGIO SANTIAGO GUSMÃO,

JOZÃO BATISTA PILAR, BRENNO MACHRDO_ SOARES e FRANCISCO IE PAU

Lá bia,

- todos comunistas e agitadores notírios, com passagem por S
SANTA MARIA e atualmente em PÓRTO ALEGRE, dirigiam de lá a subversã
aqui, como se vê pelos radiogramas a preendidos. Mantinham ligações
com JORGE MOTTECY e BALTHAZAR MELLO, pois, ambos declararam isso, o
que tambem etá comprovado pelos documentos em poder destes ultimos.
Seus nomes eparecem smplamente nos documentos.,

MATIAS SALATIEL FERNANDES e FRANCISCO CENTENO

- aposentados da V.F.R.G,.3., e do comunismo, do qual foram pro
sélitos há alsum t empo atrós, i

2 De todo oexpeato, conclui-se que:

1o - A V.F,R.G,8., em SANTA MARIA estava submetida a um terrível es
quema de agitação social que assim pode ser resumido.
a - CABEÇAS DE SUBVERSÃO ,EM PÓRTO ALJCRE:

CLOVIS MORAES RODRIGUES, JOXO BATISTA PILAR, SANTIAGO GUS

MKO, BRENO MACHAD. SOARES, APARICIO GOMES SILVEIRA e FRAN

Cisco DE PAULA Diis,

b - ELEMENTO-PROA DE AGITACKÃO (FORAGIDO):

NEBT TRINDADE,

e - ELEMENTOS QUE SE _CURVARAM R SUBVERSÃO:+

Engenheiros VICENTE CORTAZZI, ENIO JACOB NICOLA e MOACIR

2AMORA .

F 2
continua
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AGENCIA

JORGE MOTETECY - o teórico e dontrínador I CENTRAL
BALTHAZAR MKLLO - teórico-prático, 1Íídert
ARTIOR PEREIRA DA SILVA - agitador e lugar
AUGUSTO GALMARINI FIÓRES - burocracia e finante
FRANCISCO P.S, LEMMES - jíder bronco de agitação
EUCLYDES GONÇALVES - instrumento útil
JORGE F.B, ZIKAN - doutrinadore teórico estreante.

Por isso mesmo foi pedida a prisão preventiva des

tss sete, conforme se vê e concedida.

e - ELEMPNIOS MUITO ATJANTTS, HUN SI5VERSÃO

ONOFRE ILHA DORNELLES - TIICOFILO SOUT;IIER - LOURENÇO

SILVEIRA - JOSÉ VINADÉ - CGUILHE ME JARDIM NUNES DA SILVA

f -  PILCMENTZOS NMREDIANAMBNTE COMPROMTTIDOS

WALDEMAR SEVERO MARQUES - ARISTOTELINO RIEBLLET - ARNOBIO

BALBUBNA LOPES - ARTIDOR DO CARMO CORONEL - EVARISTO MB :

NEZBS DOS SANTOS - GRADLINO F, DOMINGUES - LADYR GONÇAL_

VES CONRADO- MOISÉS TEIXEIRA - EUCLIDES FARIA DO PRADO,

g - ELEMENTOS POUCO _GCOMPROMETIDOS

VALÍNCIO LEZO DE LIMA - CLÓVIS ASSUNPÇÃÃO - LUIZ BANDEIRA

ALDOMAR LARA DE RÉ - JORGE OLIVEIRA - ALVARO CEZARIO OLI

VEIRA,

10- OUTROS _ELLMENTOS

MATHIAS S ADÁTIEL FERNANPES - FRANCISCO C BNTENO - JORGB o

. OSORIO e todos os constantes do Quadro de "LEVLMENTE COM

PRONETIDOS". 04 $:

A V.,F.3.G.9, em SANTA M4RIA foi submetida a todas as fórmas de

subversão conhecidas; e ia, ªgora, penetrar em um novo ciclo |

e "trabalhos" de feitio mais positivo: a

- a participação nos "Grupos de 11", cuja a rticulação começawui

- o desenvolvimento de prosélitismo por intermédio de "CURSOS

DE MARXISMO", tendão sido "formada" a primeira turma do "Cur

so Básico", em total de 15 alunos, na sua grande parte gen

te moçae iludida, como s e vê das de&larações, e que ao rece

ber o "Diploma" constante ficou avaborada.

A massa de fexrovíarlos, enorme, seguiu as diretrizes forneci

das por um pequeno número de agitadores ativose atuantes, a

troída pela "isca" das "reivindicações justas", Raramente aág_

Peceu notícias de infiímidação, e, se iam a gréves, eram:

- por comodismo; . "

- por saberem que assim obteriam mais vantagens flnanceiras,

- por não perceberem a gravidade das greves políticas;

- por falta de chefes democraticos, mas atuantes; serenos,mas

energicos, bondosos, mas exigentes.

4.0 - continua
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zicos, doutrinadores - enfim, sempre atuantes -
bém aosdemocrãtas emfunções de chefia, talve

5o - Na V,F,R,.G.5. €que se poude vêr agora quanto é tºrrivelo

$. .o: mecanismo de formação dos "inocentes Úteis": um único agi

tador passava a ser seguido por 3 oir j: homens com qualida

_ des de liderança, que afinavem por suas idéiss; cada um

 dêsses 3 ou lj era seguido por outros tantos;... e em Uma

escala croscentes de númaros, e decrescente de responsahi

lidade, a onda ia se avolumando como uma reação em cadeia

criando um conjunto "cripto-comunists" de instrumentos de

eção, que, de comunistas convictos que lhe spli

! cavs novas injeções de pressão dinâmica, fazia o jogo com

. ' | pleto da subversão comandada, sob os olhos complacentes 1

despreveníidos dos incautos. '

6o - As aillgªncias levaram o Encarregado do IPM à convicção mo

ral de que absolutamente no meio ferroviário havia arma ª

mento e munições. A articulação decisiva ainda estava em

começo: não se chegara a fase do arxamento. Havia, sim, e

isso transparece das declarações de CARLOS MARTINS MA RQ$IJES

ARGEMIRO ROSA e JOSÉ FRANCISCO BIZIRAY Z2IKAN, a e sperança

de que as armas viriam do próprio Exército, naturalmente

por parte des Unidades que se repartiriam, ou das que ficas

' sem integralihente do lado comunista, que para tanto rão peu

pava esforços. 2

Assim, o encarregado do I P M considera que:

. E - Todos os elementos apontados nas letras "a", "b",

ug", "e"! "f" do item "19", cometeram crimes contra o Es,

It e"

tado e a Ordem Política e Sovial.

- Todos os elementos agontados nas letras "g" e "h" do mes,

mo item deveriamreceber uma "advertoncia" escrita, que

os escarmentasse, a fim de que não façam, mais uma Vez,

o jogo dos interessados na subversão da ordem legal no

País,
"

E como os fatos apuradoº constituem crine de competenciada

Justiça Militar sejam estes autos remetidos ao Exmo Sr General

JOSÉ uILVAL MONTEIRO LI"DE;BERG Comandante da 3a Divisão de In_

fantaria, a quem incumbe solucionar o mesmo e remeté-lo a autori

dade competente, na forma do $ 2o do Art 117 do C J M.  

Quartél em Santa Maria, 21 de maio de 1964

ALEXANDRE MAXIMO CHAVES AMENDOLA

Ha'-101. QEMA lG—ZZLlo998 Ene IPM VQFQRQGQSO
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No I P M a. que mandei proceder pelo Major A

CHAVES AMENDOLA, do 3o RO 105, pela Portaria no 6 Ab%ºêãfáêi
CENTRALa seguinte solução:

©- 3.0. Ex CXo

Pela conclusão dashaverighaçõss policiais a que mandei pro

ceder, verifica-se que o fato apurado constitue crime previstono
C P_M de que são indiciados CLOVIS MORAES RODRIGUSS, JOÃO BATISTA

PILAR, SANTIAGO GUSMÃO, BRUNO MACHADO 5SOARES, APARIGIO GOMES

-

SIL

VEIRA, FRÁLCISCO DE PAULA BIAS, HEBTE TRINDADE, VICENTE COR'AZAI 9
ENIO JACOB NICOLA, MCACIR Z2AMORA, JORGE MOTTECY, BALTHAZAR MELLO,
ARTHUR PIRBIRA DA SILVA, AUGUSTO GALMARINI FLôRES, FRANCISCO LEM
MEU, GONÇALVES, JOSÉ FRANCISCO BIZRRAY TKA , OLOFRE IL
HA DORNELTS, THGOFILO »OUTHIER LOURENÇO SILVEIRA, JOOÉ VINADb M
GUILLHTICAXKD JARD4V NUNES DA SILVA , WALDEMAR UEVERO LARQUÉS,AR*ÚTOTE
LINO TIZTLLEYT, ARNOBIO BALBIEKA LOPES, ARTIDGA DO CARMO CORONEL, B
VARISTO MENRZRS DOS'SANTOS, ORALINO FRANCTºªO DOMINGUES,
GONÇALVES CONRADO, MOISES TEIXEIRA, EUCLIDES FARIA DO PRADO e om
tros. Determine, pois, que sejam estaº autos remetidos com a pos

sivel urgência ao Exmo Sr Auditor da 33 Auditoria da 3a Região Má

 

 

» litar, para fins de direito por intermédio do Exmo Senhor Ma rechal

TAURINO DE MEZENDE NETIO., Públique-se a presente solução em bole

tim interno.

Quartel General em Santa Maria, l; de junho de 1964

Gen Bda JOSÉ SINVAL MONTEIRO LINDENBERG

Comandante da 3a D I
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Relatório do IPM realizado em SANTA MARIA/RS, em 6 af /2

sendo encarregado o Maj Art HERONILDES ROBREIRA ROL

ção do Exmo Sr Cmt da 3a DI, com sede naquela cldadei AN

militar, déles verifica-se que nas profissões liberais, no MTO To fin

cionalismo público e outros, existiam atividades subversivas na cida

de de SANTA MARIA, e crimes contra a probidade pública os quais, pode

rão ser deduzidos" da análise parcelada que fará o encarregado do pre-

sente inquérito, considerando elemento por elemento.,

Que foi encaminhado ao Comandante da 3a DI, três solicitações para

abertura de IPM, considerando as grandes irregularidades com indícios

de crime contra a probidade pública na Universidade de Santa Maria, -

Prefeitura Municipal e Departamento dos Correios e Telégrafos, como -

consta dos documentos dos autos,

Que as atuações por êste encarrégado do presen

te inquérito policial miqãªr de determinados presidentes de Sindica-

tos, o levaram a SOllClªªr ao Comando da 3a DI, nos refe-
ridos Sindicatos, confôQe constam dos autos.,

Que foram ouvidos elementos das profissões liberais em geral da U-

niversidade, das Autarquias Públicas, da Prefeitura Municipal, dos Sin

dicatos, e do Exército,

! W

Confessa ser fundador do Movimento Nacionalista, núcleo de Santa -
Maria, a pedido do Sr LEONEL BRIZOLA e que os implicados são PAULO - -
LAUDA, BENJAMIM PRADO, EUCLYDES GONÇALVES, DEOCLECIANO NERY DORNELES,
ADELMO SIMAS GENRO, JOSÉ BICCA LARRE, HERVANDIL ROSA e a ESPOSA DO DE
POENTE (CLARIMUNDO FLORES), Dona ALICE FLORES. Declara sua residência
como séde do Movimento Nacionalista e reuniões no Centro Cultural, e
éscola Hugo Taylor, citando o Doutor JORGE MOTECY e HEBE TRINDADE, co
munistas confessos, como elementos da Diretoria do Moviméênto. Declara

GABRIEL BRENNER, haver colocado os trabalhos do DCT à sua disposição,

para correspondência com JOXO GOULART e LEONEL BRIZOLA, As linhas 63
testemunha a presença de ADELMO GENRO no Movimento Nacionalista, à fls
228, linha 6, confessa manter-se permanentemente ligado aos senhores .
LEONEL BRIZOLA e JOXO GOULART. A fls. 229, linha 25, reconhece um seu
Boletim subversivo, feito na redação de seu jornal, As observações -
com referência ao Senhor CLARIMUNDO FLORES, se acham confirmadas por
quase todos os outros depoentes, O material referido a êsse indiciado

se encontra anexo néstes autos, - - - - - - - - - _ .. . - _ 2 

(89 16/237/66) A mrs
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